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J\~0 XI 

ESTADOS UNGDOS DO BRASIC..-, 

SEÇÃO U 

CAP11'AL FEDERAL SARADO. 23 DE JUNJIO DE 1956 

CONGf<ESSO NACIONAL 
Ccnvoc<tção de ses.~ões 

de vetos 
conjuuta:; para 

pre.sidencíais 
aprecíação Dia 12 de Julho: 

Vl:{) ltotull ao Pl'Qjcto d.e Lei tn. 0 . 38, '"Je 195.2- no ~enarlo Frdez'ál 
. c n. 0 Bfi9. de 1955, ·na Uamara dúS DeplltUdObl QUe niOdJflcn o urt. B."' 

O Frcsidün_te do Senado Fcdcr::tl. nos térmo.s do lt;t 709_ § 3. 0
, cb da Ler n." 1. 505, de 19-I:t-51, que dtspõe sõbrc as condtçõe& que o aavu­

ConstiLiziç'áo Fedcrol e do o.rt, 45 do Reglmemo Con1um. convoca as duas gndo 011 o membro do Mini~térJO Público deve prçencher pan1 -ser no .. 
C!lsas do Congresso Nac10nnl para, em sessões conjunta~, a realizarem-se~- nieacl.o desembargador. 
nos clws 26 e 2!:! do cor rente- mês de ]tmllo. ~;t.S 21 horas.. no Palacm da St;nncto Fcder~l. em 15 de Junho de 1966 
Câm:ua dos Deputados. conhcce~t•m dos segumtcs Yetos plCSidcncwJs. APOLÔNIO SI\LES 

D1a 2ü: i v:ce-Presidente, uo excrctcio 
dt~ Presictenci(\ veto :10 ProJeto de Lei 111. 0 2 929 àe 1953, na Cuelnta clo.s. Deputados I 

~ n.'-' 8/ de 195t, no Senado Feclf'ral>. que fix~ em s~1s o nnmero de 110r~s. 
de trab~Úllo diário dos cabineu·os de elc\'ndor. 

Dw 2R: 

Veto ao Projeto de Lei. In {j 1 fi6:1 de l%2 'na Câtnftnl nos Deputados 
e n " 38:i. de 195::!. no Senado Federal 1. que eutorrza o Poder Ex~cutiVC 
a doar ctms terreno~ fon'JrO~ ú Assocmçfto .Danws de Candade, com SC'O'­
cm }taqm, Estado do Rw Grande do Sul. 

Senado Federo.t, 4. de Junho de l(!;GG 

Af'OLÔN10 S.\J,ES 

Vice-Presidente no exercJclo 
da Presitlênca~ 

l":l",.., .,.,\,.-·.,. '"'" n ('r•nrrrf'5'"0 

cionaJ aprovou nos têrmos Qo 
gv u ... ~~·~·"'' ........ .__ .. ~ • ., .. ~,,.,~ .... 
acral. c cu p1·omulgo J .:.cguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

NY 27, DE 1056 

Nr.~ t 
artt· i 

.c- ( 

Concede anistta aos trQbaUia­
durcs qt:.•'.! rcs1Jondem por delitos 
em t.:onseqüéw..:ia de parlicipaçào 
em greve, aos jornalistas proces~ 
saàos ou conde11«dos por delitos 
de imprensa, aos declarados in-

Relatório n. 23 .. de 1956 \ 
1 Con ·~são Mista - ttesirma­

da para. relatar o ?ieto pan.:ia'z do 
Senhor Presidente da República 
a:; Projeta de Lei n.V 49l~C de 
1951. na Câmara dos De:rut~aos 
e :·. 3'73, de 1953 no Senà.do F e.:. 
deraz .. que dispõe Mbre a jabricc.­
çiio e •. :v'lnércio de vinJws, d ~ seuJJ 
derivados e bebidas tm g!:ral, t: 
dá. otUras prouidê-ncias. 

Relaior: Sl". Júllo .l~ite. 
CÓnvocação ~te Sessão conjunta -para a1n·~c\açãü suomi~>.'O.~ -ncl<t<'l F'ôrcus 4.rmrlf1fl.• 1 

a partir d.'J Jú53 e dá oul.ra3 Ao sancionar o Projeto de Lei ll. .. da veto pre::;ídeucial ' • 491 c d 1 51 c· 
pn ... v.uo.:"r.:la.-.. i' . · ~ , e 9 . na amara. dos Depu .. 

. . t.a.düs, .e n.u 37::1, de l9f'3; no Senad() 
o. ~residente elo :::>en'1<.!Ó r.:~cral. no? t~~rmos do art. 7\l, § 3 !>, <ia 1 .t\It. 1 o f: concedida anistia ao!'; Federal, que dispõ.e sôbrE- a fabri­

Co!lstltUJç{\0 F'~~er~d e , ;o_~ ort. ~,) .. do Rcg:I!lH~_nto . Co~um, c!)n.\:oc~ a~ dmtf> \ t1 ,1ball.m-dores de et:np1 esa estatal ou cnç~o e .comlr~io de. vinhos. de .seu.<J 
C.asas d.o Con.,1 e~s~ HJc_,ullrtl p,u a, em syssa_{l con JUDia a 1 ~all:mr ::;c .1101 prn·ada que, por mot1v0 · relacionadú denvado"' e beb1d::ts (Lei 11 • o 2. 795, de 
dla 3 de. Julho pro:Slllh~ .•. n':\ ~1. hrJJ·_a~. ll? ;Palámo da Câm~ra do.s D~putados, I OU: ~e corrente ~e participação em ~. de junho de_ 1~5$)' o Sen1.or Prc4 
conhe~etCI~ do veto tJlt:'iic.le ... lWl.l .te ~IO.]eto d~ Lei \lL 4.02ü-D, de 1054,) movimento grevl.sta ou em disputa de s~dent-e da Republrca resoh·eu etar 

0 na. Çlal~flla dos Dcput.ad 1
),'i, ~ n.u B3, ele 19~n, no f?enurJ,o ~ederal• {JUeldirrito regulado na legislação social parágrafo único d<1 arUqo 11. }.)Dr 

c~nSJdc~~. parn todo;; IJS ~ff'!~tvs. como de cfetn·o sentço_ o terupo de ser~ sejam ·acusados ou se e11comrem considerá-lo con.tl'á.:·io aOS intercs.s:es 
\'Jço l111htílr pr~starlo ermo ~luno U.cs Ccntl·o~ de Preparação de ütirii\I,<, c1a condenndos por crime previsto nos nacionuJs, · 
R-eserva dns Forças Arma{!W•. oecretcs-lets ns. 431, 4. 766 e 9. 010 

· · • t d 18 d t d' O art. l1 tio Ptoje!o ja tnUlSfor-
St:'nndo F~clcral, em r; de Jullho dr J9:i6 ~g~~c~~~a1necre e out~tbro d~ ~~~2° e d~ ms.do em lei, determie'~ que 

·Convocação 

APOLômo SAL'E.S 15 de ma"rço · de 194-6, bem como na 

V;ee-Prc.sidcnte d0 Senad(' P<:d~ral. 
no ext't'cíc1o da Presidtncia. 

de se5sões conjuntas para 
• de ''Ctos presidenciais 

apreciação 

Lei n.0 1. EXJ2. de 5 de janeiro ele r 
,Hl53, {)U no CódigQ Penal. I 

Art. 2.0 Os beneficios desia lei 
n:J.o a~roveltarão, em tupótese aJgu~ 
ma, os remcidentes específicos fCó­
digo Pcnnl, art. 46; ~ 1.0, n.o 2t, nmn. 
acusados ou condenados por homicf~ 
liio doloso, mesmo pratkado nas con-

. .. d.i~õe<; a Que se refere 0 art. 1.". 
O. P_l'l'_;<;Jdente do 8rn:1~n r'_"d"'l""ii. 11')~ tfrrnn~ c~:'l nr: 711 ~ :~." (l"' . Art .

0 
:E:' . 

constJttllçao Federal, e nrr. ·b do R.cgimento connL">Jl c(lnvora ::tll duru:./ .; 3. . .c~mcc-dlda, tatllbém, 

'·sem~.l.'e que enteilder nec~sá1·}o, 
o ót·~·ao competent~ median.e .,.., 
coUümcnt~ de amostras, promove­
rá a <J.ná.!Jse dos vinhos e deriva .... 
dos, e dOf: demais produt~ men .. 
cionndp.'i nesta lei, pa1·a det-er­
llliiH1<;ao das cara-cteristlt:as :>.na ... 
Iftlcas, fornec-endo, ent-ão' o com4 
r·tcnt-e certificado a-o int-eo:etsaõo'• 

ecquant" o .Seu nnrágralo úni{X) ESÕ· 
b~e o qua.l incid:u o veto }JresÍden. 
c1al, dispõe: Casas do Congresro Nacional unra, em ,sessões cohinntfl.~ a l'Pflh.tan"m-~r nni.~il.t ~os Jornnhst.::~.'l proc~ssactos ou 

ll(}S dlas 5, lQ e 1:! de Julho próximo l\s ~l horas, n_0 Pnlãr.in cl" CilmJna cone cna ... os :por d~hto<; de tn1pret1Sa·. 
C.ps Dep!'lwdos. cmllwccrctn dos s~g,uintcs \'d-os pres~d.encia:is· . I Art. 4.o São .. i•.ualm.ente. anistia~ '·A P03St' do c-:rlinc~d·J r1€ :>tu·-

,., te do fntere,c;sado o h:<bilitrtr{i. .. 
. • ' ) dos a..<J ilJSUbmiSSOI:i ass1m declarfldo~ b .... 

D'n :-. r!"! .l!tlho: n"".las F.Jr,..a . ., Arnuu'las a J)arUr de em o.r~ar e ccrn.e1'c!:::.r os J).i'OdU· 
~ tos 1ndepend€nte de- not•n aJ í.li.'>~ 

Veto /parcía1 1 :to Pmjeto de Lei fn.., 491-C. d:~ l9.j! 11 :1 Citm:n·a dof.. l!l;::3 · en: cada G:lS-0, qU.lê n3. fonte da 
De}Y;,:ados e---n."'37~. Je I~.:i3. no S2n'"l:!o prc\-~n,II m1\' tls·J[..e ""·2.b:·r ai _A.'t 3 o ~:ot.:! d.e':'rt'l Ieg'slarJV() Origem. em Ut' •. n&to ou .na.s P!<l-
fabrf,nrflo e com_fr~w de \'!llhü!). ele seus dcrirnctGs e l;el),Cf;ts em gend '"'r·, 111 \ ... 0. na ctat.a de sua ç~s d-e C'(nl.SJ:u.mo". 
~ da outrvs m·ov•d"ncias I' _.v '- "' ' 

. · ·· -• · ' '"l\1hhr:-"~<n. n·,o:.::~ttl:l." as dr::pcs~ções 1 Essa disposição. oomt.ant-e- ôo pt<J-
Din 10 dl' .!"Ullio: ··rn ccnt!UIW I Jeto m1cwi de autod-a. do e··~.Depu 

Semh u • ~r1 
1 rl em 20 _dE" lttnhc ta do Ac11il~s M!ncar{lne foi ~1anttd .. vet~ f!ot.~n fll'l Pt'(liPttl Õ\:' L": ')' ..... , -B r:'l" ~t1-:.:-; w• r-;;,,..,,.'l n0 - 1 ti"' ,--'l - S!:'"'?ndor Annl~mw ... Sales. no .s::rb.stitutl'Vo apresentá.ct.o pela Co~ 

dD eputucos f' n" Ií9 de l9i"ifr.- no SPli;Hin F'f·dr>ral• que nwcl:!n·n o ~ 1 'i VlC::>-P!P~ clt!lf::" do .l?en~c.n l·euclal, n~J..'l.'-'Jto de Finanças à• ~nn1ara d"" 
o art. 13 ela Ll'i úrca'Jl:ca d" D·s'J"'''"· F"a'" 1 1 p · · 11, • D d v ~ ~ .... ,,. H-v • .._ ... ra. n0_rx('rc~c-Jo ta rc:o"l".! -ld. :-:m:a os i ;po.r esta a-pl'<lY.a\1o

1 
G~, 
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qualquer justificação es1..ccUica, em l 
ambos o.s casos. 

Entretanto. o nobre Deputad-o Uriell 
Alvim, no seu voto vencido, pera~te \ 
a comWião de Economia da Câmara, 
escla.receu: 

"_-\s medid:?.s p=opGstas neste ar~ 
tfgo do projeto já existem na le~ 
gislação atual· e constituem ro­

tina de fisc_;Jização. 
O artigo 5.o do Decr-eto-Lei no 

8.064: de 10 de outubro de 1945, 
estabelece o que é previsto no pu· 
;rágrafo único do <;itado fl!'tigo. 
Sua aprovação. no$ têl·ma.s em 
que toi p.ropo.sto o oroblem::1,. res­
guarda-lia · .sómente o fraudador". 

Justificando o veto, al-ega o Senhor 
.P1· .si-dente da Repúbl:ca que o dis­
P:Jsto no· pará~ato em apreço viria 
anular tõ::-a a fis~alização exercida 
pelos órgã-Os~ compe_.entes, tornando 
imp-ossível evitar a fraude, com sen-
5íveis prejuízos para R. MUde públi­
ca e a economia nacional; uma vez 
que a poss:! do ce.:tificado. fomecido 
~ z.ona de produçã:J, isentaria.. os 
produtcs· elo contróle da éirculação e 
d:.Stribu~ção, "irnpassibilitand:> a ação 
f:Scalizadora jun~o ·aos engarrafad.Ol'cs 
e di;..tribuidor~s. exatamente ·unde se 
dão as maiores e mais freqüentes 
Íl'2Ud:1>". 

, S::tla dns CJmi.s.':Õ<fS, em 22 de ju­
nh.) de- 1956. - Neves da Rocha -
PK~'denU'. - J;ílio Leite, ~!ator. 
.Alô Guimarães. - CO.s.ilho Cabral. 
- Bilac Pinto. 

ATA DA COMISSAO MISTA DE· 
SIGNADA . PARA RBLl~TAR 0 
VETO PhRCIAL APOSTO PELO 
SR. PRE31DEN i'E DA REPúBLi­
CA AO PROJEl'O DE LEI N. '1 

t::h.~~~6~~~· ~:A~1~~;;:~~53~ ~5 

'DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Se1;ão fi) 
~ - . 

' ' 
':EXPEDIENT'E 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NJl,CIONAL ' ' 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

Ct-fQI''•! CD SERVIÇO fita PUPLICAt<Ç61l• Cto!DI"tl 04 Gs:o;iO OD AG0AÇ10 

MURILO F~RREIRA ALVES UGPGlDD CESI8 UE MIRIHDA LIMA 

D,lÀRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
BEÇA.O 11 

tmpreuo nas Oflcfnat do Departamento de fmpre,nte Nacional 

AVEI\I:OA RODRIGUES,ALVES, 1 

ASSIIIATUI\AS 

REPA~TIÇOES E PARTICUL,<l\Ef fUNCIOURIOS 

Capttal e Interior 

:,amestre •••••••• • ••• 
A. no ••••••••• • • • • • • • • • 

Exterior 

Cr$ 
Cr$ 

Capital e Interior 

· 50,00 Semestre ••• ._ ••• ••u• 
96,00 Ano •••••••••••••••••• I , , Ixtt1rfor 

Cr$ 
Cr$ 

!IOl 
7G,OO 

tno ................. Cr$ UG,OOI """ .................. Cr$ 108,00 

-t Excetuadas as para' o exterior. que ser5o UJ:rlpre anuats. &!'i 

assitiat.uras poder-se-lo tomar, em qualquer ê,poca, _por seü1 .meses 
ou um ·ano. 

- A fim de pttssibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclareCimentos qu.auto à sua aplicação, solicitamos dêem preter~nci~ 
à remessa por meio de cheque ou vaJe postal, ewWdQ.s a favor do 
Tesoure1ro do Departamento de hnprensa Nacional. 

- Os supleméntos ás edições dos órgãos oficiait; serão forneoldos 
aos assinantes sàruente med-iante solicitação. 

-· O custo do número atrasado será- acrescido de Cr$ O,iO •. por 
exerctc·Jo decorrido. cobrar .. se-fio mats Cr$ 0.50. 

SENADO FEDERAL, QUE "DlS­
F6..!.' SóBRE A · FAERlCAÇAO E 
COMLB..CIO DE VINHOS, DI!! S6'US 
DERIVADOS E BEBIDAS E:M GE­
RAL, E DA OUTRAS PROVIDEN· 
C lAS" 

Lel n. 0 4.91, de 1951, na Càmara dos~· o Sr. Presidente antes ele encenar 
2.e. R.::tmião reali.zJda em oepur,.ad,os e 373, ce 19E:;_ no Senado os trabalhas, agradece a pre.sença C:e 

22 de 1uutw de ~·1-~F F2d~ral,, que •·ctü;põe sôbre a fabrica ... seus Pares e em particular do Sr. 
ção e comércio de vinhos, seus de-, Relator, pela cla:;eza e concisão do 

A:)S 22 <.:ius d:> n1ês de ju!1ho d-e :·i.vadJs. e. ~bl~. ••,, em geral, e dá ou.- r~la. tório. fazendo dele ie-.Ssaltar o.s 
lS~J à.:; I:> no~·,,s, na S.ua dJs C.;- nas p1ovidenc as 
,11 ú.o-·:s d"" s.:n\auo H~ue1·,1 J, p!·esen- · . ·. • motiv:Js, repercussão e coll.Sequênclas 

__ <J Dep.ms ·de hda e aprovada a ata do vet'D 
L-5 os s~·s. N.:vcs da JlXi1a, Ptes.- d.l l'~UniáJ an~l":cr. o Sr. Preslden- ' 
oL:,·.ó, Júlio Lelt-e, Relato.:_.; Alô Om- te conC~-:.oe a palavra ao sr. JUlio Nad:o- mais ha~~.endJ a t!·atar, le-
Jn.::·- z, Cas~ilhJ ·C3.bral. c:ávis Pes- L:ite. Relator do Veto, que lê çeu 1•antou-~~ a reunií~o, lJ.vra.ndo eu. João 
Lnà e B~b:; P.n.o, reuniu-s-ê a 00- rela ór~ó exl1ositivo do n:s'ó''i"' ~-a Alfredo Ravnsco de Andrade, SecN'!­
m~~.~o Mista des:2·nada p:-tra rehttar proj':'t:J, da tempestividade e das ta- t.ádo a p=esente ata que, d<:'l)ois de 
o ve~o pa!c!<tl a'c~t-:l peto S:. P.re-1 zões do veto, o ~unJ, ,s€l1l d€bal·~.:; lJI J:cta e achada confol·me, foi aprova-
~&:çtentt: cln Repü~lica IHl PrQje~o de aplcv'ad::~ e a.~sín.<do. da e assin!:da p<>lo Sr. ·Pres~dente 

nrlação das Cotilis~:;ões 

<.:umi,:;sõt>s l'~>rma.nrnlfs 

D~rctora 
~polQnio saues - Pfe&Htente. 
!JLv~uau L.;\U!,\ - 1 .. .de\.•l"etl,l.rlt>. 
fo'\'t}n~.s qayaJ.canu ..... il,~ .::;.eot·~l$.no 
Üiil'IOS L-mOt'WOl"l"g - 3." t;ect·e•,áno 
K';'1i!Ul(%1UU C<waiCnntl - 4.1:1! se~ 

l>l'fllU'IQ 
Nev~ c:.a· RoCila - l,'l_ Suplenr~: 
PnSL'"' dva S{lntoa ~ ~.o SijpLe<:~.f. 

t.:onlJSMG' tte tmanQall, 
A!vaJ·o. Aàoll,)ho - Presidente ... 
Cesar l,leq~ue~·-·o_ - VIce ·Prest.:1etitt 
A\':V \i'tunna, 
.Al-berti<J t-Ja&:~Uãlim. 

Qnq.{re ÓO.C{I.~. 
Pa.uto. ,feJ·na nut>-& • 
Vi to~· i nu .Fl'eb'CI ., * t 1 • 

)4.at.h\aS. Ül'.l.nl.\.HO 
)..10Ui'~q Vie-it:/;1 ~ .... 

SENADO 
raust~? cat~:"aJ." 
1Jame1 K.r1e~er:. 
Juracy M.a~tuoaes • • 
JUUO Leite 
O~hoQ Mà.::ler, 
Novaes Filho. 
Domingo..~ V eH!UO~ 
f-I in~ çle Ma n.os 

· suPlentes 

FEI)ERAL 
Benedit-o V:}ladares. 
Gaspar Velloso. 
Ruy carneu'O. 
LOurtval .FOO~es. 

Llma Guunaraes. 

~ 

Atas das Comissões 

Comissão de Saúdé Pública 
Mendonça Ctark, 
Ltma ouutlaràes. 
.Maynara·~.Jot:nt>.!l. 
·~ Substitwdo pelo _Si. Joho Ar- 6.• RWNIAO, EJ.\!t 21 DE JUNHO DE 

ruda 1:}56. 
.:. "" Substltutdo pelo .sr. oaspa1· 

, VellOS'J, 
Seeretar1o - ·Renato Cheimoot: 
Reun~ôe& - S~JttruHeira, as J.O :lf"">· 

t'as e 3~ m!nuroa. 

Comissão de constitUição 
· e. Justiça 

CUnha Mello - preSidente 
Argemu-o Figueu·edo '1/lCE!·P•~-

s.ide'nte. · 
Güoeho Marmho. · 

As quinze hora..s e trinta minutô~ 
o dia vinte e um ·ie junho fle- m'l n·o ... 
\'eoentos E: cin-quEnta e sei!:, r.a., Sala 
das Comissões, reuúe-se a C;;:>missão 
d.e saúde Pública,. sob a pt·-e&dência 
do Senhor Senador Sylvio Curvo, 
achando-se pl'(lBeUtes OS SêDlVJres $e~ 
nadures Pedro Ludovico ·e Fau.sto Ca­
bral. 

Deixaram d'e comparecer IX~r notiv 
ro ju.stiilcnào, o.s Senhor-es 3eL,adme~ 
Saulo Ramos t M:emfonca Clark. 

.•unho de 1 !1!>5 

COMISSAO MISTA DESIGNADA 
PARA RELATAR O VETO APOSTO 
PELO SR. PRESIDENTE DA 
REPúBLICA AO PROJETO DE 
LEI N . 0 491, DE 1951. NA C AMARA 
DOS DEPUTADOS E 373, DE 19E·3, 
NO SENADO FEDERAL, QUE DI.3. 
POE SOBRE A FABRICAÇAci E 
COMERCIO DE VINHOS, SEUS 
DERIVADOS E BEBIDAS EM GE­
RAL. E DA OUTRAS PROVID:tl::N­
CIA$ 

1,11. reunião (de inst-alação) realizada 
em 21 de Junho de 1956 

Aos 21 dias do mês de Junho de 
1956, às 15 horas, na Sala daS Comis­
sões <to Senado Federal, presente.s os 
Srs. Neves da Racha, JUlio Leite, Aló 
Guimarães, Clovis Pestana, Castilho 
Cabral e Bilac Pinto; reuniu-se e::;ta 

; C<Jmissão Mista designada para. reta­
! tar o yeto apõsto :pelo Sr. Presidente 
da República ao Projeto de Lei da 
Câmara n. 0 491, de 1951 e 383, de 1953, 
no Senado Federal, que dispõe sô'ore 
a fabricação e comércio de vinhos. 
seus derivados e bebidas em· geral, e 
dá outras providências. 

Na forma do art. 32 do Regime·nt() 
Comum. assume a presidência o Sr _ 
Neves da Rocha, que depois de de­
clarar instalãda a comissão e a' fina­
lidade da· reunião, ·procede a eleição 
d-os Sl's. Presidente e Vic~-J?reSiden~e. 

Colhidos os votos, obteve~.sc o se­
guinte resultado: 

Para Presidente: 
Neves da Rocha ...••••• -... 5 \'O tos 
Júlio Leite .. . .. .. . . • • • • • • • • 1 v<,to 
' Para Vice~Presi-ctente: 

Castilho Cabral . . . . . . . . ... . • 5 votos 
Bilac Pino .. . .. . .. .. . . . .. . 1 Nto 

O S!. Pr.eside,nte depois de pro·:la­
mnr os eleitos e de agradecer em seu 
nome e· no do Sr. Vice-Presidente a 
confiança de seus Pares sufragando 
seus· nomes para os postos a que ·~·êm 
de Ser elevados. designou o Sr. Júlio 
Leite para relator do veto e o Oficial 
Legíslat.ivo do Senado Federal, para 
secretariar a Comissão. .. 

O Sr. Presidente antes de encerrar ~ 
os trabalhos convoca os Srs. Membros 
para nova reunião a realizar-se, a.ma- -
nha, Sexta-feira, 22. do corrente, à..'l. 
15 horas, no Palácio Monroe (Ejificio 
do Senado Federal) para leitura, ' 
disCUEsão e votação do relatório. 

Nada mais havendo a tartar. lei!an­
tou-se a reunião, lavrando eu, ,João 
~lfredG Ravasco de Andrade, secretã­
no. a presente Ata que uma vez a_pro­
vada será assinada ptlo Sr. Presi­
dente, 

Lida e, posta em discuss."lo, é <sem 
alterações aprovada a at!:l r.la reu:uãu 
anterior. 

O Senhor Presidente aYoca, para 
relatar, o Projeto ~- Lei da CânlaYa 
o 2J5, o.e l955, que dispõe sôbre c re­

. gistl'o de djpJoma de enfe,rmeiro, ex-
pedido ate 'o ano de 19JO, por (~co-_ 
las estadual&. de enferma<Jem não 
equJparadas nos· têrmos rlt) Dc(:reto 

· n. 20.100, de 15 de junho =1-e 19:n, e· 
da Lei n. 775, Cie 6 doe' ag&to de J949, 
e dá outras providências. 

Conclui o· reiã.tor_ -.seu parecer n~ani:.. 
festandcHie f~voráve} ao. l)rojeto. 

·Em discussão é o melimo t~.i)ro··;ado 
pela Comissão. 

As quil'!Ze horas e quarent3 e dnco 
minutos. nadà.- mais. h:lvtndo .]Ue tra· 
tar, o Senhor Presidente en"c<:!l'l'R a 
reunião, lav-rando eu, Nathércla Sá 
Leitão, secretária, a presente ata que, 
uma \'eZ (l.provnd'a :será a.s.silmda pt>lo 
senhOl' Presidente. 
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ATA DA 68.' SESSÃO, DA 2.' SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3.' LEGISLATURA, EM 22 DE JUNHO DE 195~ 

PRESID~NCIA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES E VIVA L DO LIMA. 

Sumário 
l'l~OJETO DI~ u;;I CHE(iADO DI\ L\l'tfi\IL\, sôbre o Rio Apa. na cidade de Bela Vista, Estado tcprescntaç::io profisslonnl ou cargo de adminJs~ 

nos HEPUTADOS I de Maio Grosso. tru.ção sindical. (Aprovmla). 
, • • . 0 ~ Senador Otbou !.\ladt:".r - :polit.ica econômica em Projeto de Lei ·dã Camara nY 35, de 1953, que 

Pw)eto de Decreto Legislatwo 11· ~8. de , lD,l6, t·elacf\o à livre iniciatíva. autoriza a construçflo de uma ponte intcrnncioual 
Que apro:·a '? contnto de tt:ansterex;I.Cl~t celeorad,o Sen~dor Caiado de Castro ~ Declaração de vott> sôb1·e o Rio Apu. un cidade de Beht Vista, Estado 
entre 0 ??rv.1ço de ~a~rimô~10 .. d~ Uniao e An~~~- quanto ao pronunciámento solicitado aos minis- d€ Mato Grosso. \Rejeitado por Inconstitul.':u-
mo Manüedl de GU1d1 Buffanm. tros das pastas militares, sôbrc o Projeto de J,ci na]). 

REQIJERIMF.NTOS nEFERIDOS da Camara n.O 102, de 1956. p J t d I · d Câ 90 d 
N.<' 338, de 1956, do Sr. Gilberto Marinho e ou- Senadm· Lima Teixeira - Considerações em torno ' r~. e 0 e ,el a ~ara n.o , .. • e 1956: qae 

tro;:, f.:·:·s. Senadores, de infomaçôes relnc~~madas. ~e apêl? da As~ociação dos Fun?iom~rios P~bli•;os a~t.~u.za ~ ~?9er Execut~vo a abllt .ao Podei Ju; 
com a Rádio Escola da Pr~feitura do Distnto F'e-[oa Bahm. relaciOnado com· a IegJsluçao do mmôs-[ diCI~!1° lllbU!Jal. Reg10nal do Ttabalho~ da l. 
dera!. to cte r·enda. · ~eg1ao - o crédito especial ~~ Cr~ 19.~9?,oO, d':'s-

' 339 d l " s· K •. l" C l · l , tmaôo ao pagamento de grattflcnçao adtcmnal por 
N. .' e ~56, no 1 : er.,mauo _avacaYitJ. ::n.ATÉI!IAS VOTADAS tempo de servi~>o a funcionários do T·'b·-

r.uanto a lotac·\0 de servidores do Jn-tituto Br·t-~ "' mesmo Il t. 
L( .• • ., ' nal (Aprovado> 
sileiro de Café. Requerimento n.0 342, de 1956, do Sr. Uthott · · 

NY 340. de 19fi6, do Sr. Alencastxo Guimarãe~. Matler e outros Srs. Senadores, de diligência p~rn Projeto de Lei da Câmara n.0 96, dt> 1956, q•te 
com referéncia a legalidade da representação cto I' o Projeto de Lei da Càm:;:ra n." 102. de 1956, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao Poder Ju~ 
Sindicato dos Jornalistas Profi.sswnais do Rio de I suprime a graduação ao pósto imediato dos of:- diciário - Tribunal Regional do Tra'"'1.Jho da LB· 
Janeiro no congresso .jornalístico de Helsinki. <',iais das Fôrças A1·madas, da Policia Militar e do Região -o crédito especial de CtS 972.290.00, dP.:;-

DISCURSOS PROt~EHIDOS Corpo de _Bpm?eiros do Distrito F'ederal e dá ou- tinado ao pagamento de funcionários daquele 
Senador Gilberto Mãrinho _ Protesto c.ontra R tràs proVldcncms. <Aprovado I. Trrbunal. (Aprovado). 
inobservância do art. 22 do Códtgo do Proce-:;:,o.l Requer\n1ento n.0 3Z4, do U'l&6, do Sr. Vivaldo Requerimento 11.0 3.:!5, de 1956, do Sr. João Vil-
Penal. Lima e outros Srs. Senadores, de urgência para lasbôas, de inclusão em Ordem do Dia do Projeto 
~enador Apolônio Sallcs - Efeitos da séca em o Projeto de Lei do Senado n.0 8, de 1956, que d!s- de Lei do Senado n.O 36, de 1955, que modi!lra. 
Pernambuco. \põe sôbre o ensino ·de enfermagem. (Aprovadcn. dispositivos da Lei n.0 2.550, de 1955. {Apro­
Scnadores Filinto Müller e .J.,ão Villa<Jbôas. sôb:-c I Redação final da mencta do Senado ao Projeto vadoJ. 
o Projeto de Lei da Câmara n.0 3!1, cte 1953, r;ue de Lei da Câmara n.O ·22, de 1956, que estabelece Comparecimento: 
nutoriz~l a (;Ont-;trução de uma ponte intcrnacion,1! I prisão especial para o empregado no exercício do 40 Srs. Senadores. 

ÀS H HOR.t..s E 2n '!vllNUTO'S, 1 seguem, relaciona.dos com a repressão 
ACHAM-SE PRFSENTES os $E-~ u.u ._n .... uco e usu u.a :;uost:ànc.& vcgtõtal· 
KHORES SENADORES: e ... mumente conlhCWH pelo nome de 

,,fc:conhu. 
.._ Vivaldo Di11u' - Mou,râo Vieira - -P:eüminarmente, cllmpre-me es-

Cunha Mello ~ Prisco dos Santos - clal'CCer ter es .. u DeJeg,.te,a totnado 
SebastiãJ Archer - Orwtre Gomes pleno conhectm-.;nto das-' reportagens 
- Fausto Cabral - Fcniandes Tá- publicudas p.=io vespertmo "U Glooo•·, 

. Georgino Avelino - Ruy Car11eiro - a.b.<;olutarne.me certJ que mu.tos in­
vara Kerginaldo Cavalcanti - formes contidos_ naquelas puolicaçóes 
João Arn:da - Argemiro de Figuei- foram obtic.'U.<5 na Subt:eça :J de Re­
redo --... Apolônio Sales - N:Jvaes pressão a Entorpsc{~nte uesta Esp2-
Filho - E:=;eclt~as da Rocha - Freitas cialízada, que pós a alliposição d0 l'e­
Cavalcanti ~ Rui Palmeira ~ .JUlio pórrer cs sr:u8 ar~uivcs e possibilit.ou 
Leite - 111a,11nard Gomes - Lourival ao me~>mo a colheita dcs dados ne­
Fontes - Neves da Rocha - Lima I cessár.os a~ seu trata.lho jornalístico. 
Teixeira - Carl.9s Lind_emberg - Atí- ;:;icn.pre pugnamos por uma ampla e 
lio Vi1;acqua Ari Viana - Sá esclarecid;J campanha em tónto dés.:;~ 
7'iuoco - Paulo Fernande,q - Alen- tenivel vício, objetivando ·com a 
castrJ G1~ímarães -. Cawdo de CG:s-1 mesma esclarecer a cpinlão pubHca 
fl'o - Gtlberto .Mannho - Benedtto sóbl'e os ma!efiCJCs a.dvll1d.JS do uso 
Valadares - Lima Guimarães ~ da.- tlla-conha, e ta:lto isto é verdade:ro 
Cesar -~ergueiro - Moul'lt Andrade que em t1o;,s:::s relatórios anuais te­

. ~ nommuos. Velasco - Pe~ro L.udo- mos ded.cado e:op~cial atenção !JD.l'a 
nco - S.l/lVIo Cttnh1 - JoaJ Vzl!as- c.Jm o p•:ublema conforme udiame 
bô:~s Filinfo Müller Otlu?n teremcs oportumd~de de dem-onstrar. 
Mader - Gaspar Venoso - Da.nteL ' EIIl (;0:1Sequ8ncla da üenúncia, sen-
Krzeger ! H l • do que a m:Ucna d<.:s cas:;s citadcs 

o SR. PRESIDENTE: para nós nãu constltuiram den'lllclas 
A lista de p~·e.<::ença acusa 0 umu vez que fvr:..tm dndcs por nó~ 

comparecimento de 44 srS. sen:H:lo· fornecidos ao jorna!i.';ta, a Subseção 
res. H:-tvenct 3 núm-ero le:;:nl, está encarregada da repressão se empc-
Rhe~·ta a ses.Eãu. nhcu em sindicância, havendo o l'ef!-

1 p~ctivo che.fe apresentado relatono 
Vai ser lida a ata·. cll·cunstanc aciJ. mostrando o resul-

O Sr. Pedn Ludovico. servindo tado a que chegou para cada caso 
de 2.a Sccret(trio proceae à lei- i.nvestiga.cto. Muitos ·oud'tls dados 
posta em di.<:cussão. e sem debate constantes d1quelas re).)Ortagen._<;, dada 
tura da ata da sessão a11 terior a maneira imprecisa e insegura ch'3 
que •. posta em disc1:ssâo, é sem informes,· levou~n.cs à con·,ict;áo de 
debate aprovada. se tratarem. de nomenclat.uras fictí-

cias, criadas nawralmeme pela r~r~~~ 
O Sr. E.zeclâas da Rocha. ser~ imaginaçfw do rrport:::r. que ob}e:fvr~ 

vtndo de 1.0 Secretário, ze o se- com ISto llJaior destaq:..Je para o r,eu 
~uJnt.ç trabnlho d0 qur mmmt'J a prncupa­

Expediente · 

Ar;isJ d!) Sr. Min:s.tro d~ Ju~ti-va e 
Neg·ócks Interlora, t:ammitindo in­
fo:mo.ç&s sclicit3das no Requeri­
memo n.t' ::5!. de 19i;5. do Sr. Sen::dor 
t'\l~ncrr~t.I·.:> Guimarã-es. no-s se~winte.s­
têrmc.~: 

Mini~t:Sri-o 
lntorlor::s. 

da Ju~tiça . e 

D.F.S.P. - D::legacia de c:::stumes 
c Dt\·erçôe:-;. 

S~nhcr Ch~fe do Gabinete: 
Em obcd ênc:n no (c,pacho de fi'. 

3: f'.PTtE:>mo-n.:-s em prost.ar a ê:-~2 
G3bÍllete os esc!arec:m::m!cs que ~s~ 

ção de fomecer elementQs às auto­
ridades. 

Em relatórios .anua:::: dit'igidoo à 
Chefia de PoliCla, num t-o;;al dl'! (~OIS 
desde que nssumimo..<l a direçãn des~a 
Especializada. fizemo~" que~tão fb ç:-c­
nw:~~trar n gra,vid3óf' do a.~3unt-o e 
aestm nos pronunciamos; 

No oficio n.o 81~ dz. 29 
de 1S5i, pre.::tttnd:1 C(~nta:; 
dadcs do a:-~o de 1S54: 

d~ jn,n~h··:J 
da.:i o.th'i-

··seção de Rtp:o~sRáo a TóKiro~; e 
\-Ii.e:tifict'l.çó('s - Pel0 qu;- ::.e v?ti.Hc:\. 
foi maior que nos ano.s anteriores o 
m•viment-o cl?.s~a s~ção. h~.in vista 
o aummto d~ procZS"O.S por t" ~il!ta­
cãa r'p uso d? rn~~rp':'"': ~tr.c: O us-o 
da lV!aconha. pelo!! malefício" de or-

ctcm individual e social, é um pro~ 
n1ema que cteve ser encararlo cem 
seriedade e aes-prend~memo. A cam­
panha promovíaa por esta Delegacia 
leln alcançado êxito senão pert'ei~o . 
pe!o menos razoáveL Nece,;sitamos 
ae med)das de maior envergadura, 
tais como severa repressão ao cult.vo 
da maldita erva, bzm como t'iscali­
zação para evitar o transporte do 
vegetal nocivo, sendo para isso neces­
sár-o dotar esta. seção de malorf!S l'e­
curoos materiais e pe&;oal, bem as­
sim um entendimento maiJ estreito 
com os policiaiS estaduais. Tocto.s ~m­
bem que no mterior do País existem 
plantações, cQntudo o interêsse po­
tftico de alguns e displicência de ou­
tros, anima tais cultivadores, que 
prcsseguem impunes na preticn ne­
fanda e· cr.mi11osa. Seria prát.ico c 
objetivo, talve·z de resultados promis­
sores, que se promovessem uma cam­
panha nacional de esclarecimento, re~ 
alizando~se conferências em eacoJas, 
fábricas, quz.,rtéis, estatt:l-e<J.ment.m; 

penai,.<; e outros centros, mootrando 
a.cs jovens e adultcs os males cau­
sa-dos pelo uso da terrível ervva, 
campanhã a que se promove çontra 
o câncer, a tuoerculose e outros ma~ 
les. Cr.ação de centros de readapta· 
ção doa -vicados e equipes especía.li­
zad<ls de funcionários para a~ír em 
t-odo o Terr .. tório Nacional, na xe­
pr&sá.IJ ao cultivo c ao transpol'te do 
ve{;letal, seriam também medidas 
accnselhã.veis. O problema existe c 
cada dia se torna mais grave, recla­
mando urgc11te e eficazes providên­
cifLS aos poderes públicos". 

Do ofício n.0 372, de ·13 de janeiro 
do corrente ano, referente à a twlção 
da Delegacia do decorrer do ano de 
1955: . 

"bl -Subseçã::~ de Repressão a En~ 
torpecentes -· Medidas de re-pl'e.ssâo 
à- facilit-açã-o r.o uso de entorpecentes 
são enC:ontl·ad.as. em nossa legislnção 
fl-enal. De ncõrdo, porém, rom a dOU· 
trina atual, o uso não constitui cri­
me. considerando-se o viciado como 
um doente. e c~mo tal deve ser trr.­
ta..do. PUne·sp o comércio, pouco im­
portaedo haja cu não mero, se:a 
qual fõr a qua.ntidade ou qualidade 
d~ ent'Gmecent-e A sub..<;tância ma:s 
l'S:!.da e mesmo a que ·deu causa o. 
es processos no ano findo, foi a de­
nominada. Maconha. Em se tratando 
ele planta. cujo cnlth-·o é f:ícil e não 
o:-!-P:.~ muita d:>l';n::!sn.. s::J.a uso torna--se 
cac'a db m?!s conhec do Per maio­
t'{'S que sejam as mrdidas de rcpres-

sã.o adctadas e por mais _que nos cs~ 
torc-e-mos para COibir a fnCI!itaça.o <-Je 
seu uso, o fato é que sempre sw:gem 
casos e a prolifel'ação de traficantes 
aumenta ·num crescendo as.sustactor. 
No rel-atór.o que enviamos a es.:.a 
OheUa no ano passad·o, opmamos 
pela organização de uma. campanha. 
.nacional de e.sclal"ecimesto publico, 
por meio do rãdio, dos jornals, ~nte­
rências, palestras em escolas, quar­
téis, com a ccoperação de renomados 
especialistas, objetivando aleTtar u 
povo ))rasileil'o, dar conselhos neces­
sários, .sóbre o flagelo que ;!tinge o 
tnd1vfduo e .a sQC.edade quand-o pré­
sas de tão nefasto vício, o problema 
t.em nos prf'd'cupado profundamente 
e o que mais no,s abala é a impo.ssí­
bilida.cte de impedir o cult.'Vo que se 
faz em altiumas regiões do Norte e 
Nordeste do Pais. Não há, ao que 
nos consta, recm·.so eficaz para des­
truir 1'in lOCO" tais pbntações, dadn. 
a influênc.a politica ele mmws e a 
criminosa conivêncm por par\e de. 
inescr:upulo.Sas figuras de mando lo­
cais. A assistência aos vic.ados, com 
cuidadoso tratamento psicoteráp1co 
individual, poder.a dar bOns resulta­
dos. A questão abrange c<mhecimcu­
tos especializados. por if:SO seria opor­
tuno solicitar~se colaboração de aba­
lizados ... mestres da matéria, os quaJ.<;. 
então, apresental'iam ao guvêruo um 
ptogratna de trabalho, soliclta.nCio am~ 
paro para pó-lo em execução. Nos 
meios militares h a veria grande recep­
tividade uma <·ampanha dessa natu .. 
reza, isto porque já se nota a mfil .. 
tração de traficantes em quo.rtéi~ 
haja vista !'tlguns flag!'antes trazidos 
a. esta Dele~·acia. A preservação doa 
moços contra os male.s que acarreta 
êsse vfcio, ê outra razã-o de aceitação 
da campanha, poi::; esta visaria res­
guardar futuros soldados do aniquila­
mento ffico decorrente do víci". 

Por ai. se vê que .sempre temos re­
velado claramente o que vem ocor· 
rendo. E a:;rora não duvidamos etn 
confessar que o nOSI)Q objetivo, ao 
a.pontar a infiltração ão vício &'l 
seio das Classes Armadas, foi o de 
despert~r na consciência de nossos 
militares o deseJo de se empenharem 
conosco nêsse trabalho de . profilaXia 
sociol. A nosso ver a colaboração 
das classes armadas seria. o mais 
séri-o iroJmizo dos traficantes e culti­
raclores, isto porque em tõdas .as ~·e·1 
giões do Pais existem centroo mUi:• 
tares-, que melhor poderiam entrosa:i( 
a repressão, o Que não 'fl_contece com:. 
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,. poliCJ.·o. p::is ceda uma age inde-j "jogo dos b;chos". noda tendo pooi-) p1•01·eto (le Decrelo leg1'slat1·vo \ o sr Cunha liello Escu.<ado • 
Pc·,1a'cncemellte da. outra, ·tendo em tivado nas sindicâncias procedid•·s por i · · ' - - e " N 38 de 1956 dlzer que _t;z como .se náo ti\·esse Iid{) 
vista 0 dis-positivo const~tu~io;val qU€ esta S.S. quanto ao uso ou trãfico da • , la mtlmacao. 
est..abeiece n autonomia dos es~dos. erva "M8conha". ; o SR. GrLBERTO ~1ARI:N'HO .._ 

O D~pnt3me:J.to Federal '.2, Scgu- M . Q '.
1 

. 1, 1 . . ' ~~-" 75--"-. DE 1B51i. ="TJ! CA).L'\RA ::\iuito agradecld:J ao apane esclar<:-
rança Pública .sO é· federal no non~e . Ip • eJ~ lll O -· tua _c~,_ _.;ar~n~' DOS DEPUT:\!lOs·~ :cedor do nobre colega. 
e a. su~ ur:ão apenD.s se_ faz sent;r Jeuas n. 5 -: ~n 9-3-oS 101 ptes_,) I j Evid-ent-em.enle~ S. Ex.~ não cteu. 
dent!'J ctcs limite.~ ten·itonais ~o Di.s-

1 
~e~e _loc~l 0 .'~ndLvi?~~o PD.ulo cte Oh: 4wova o conlrah de fuwsfe- · ~omJ não pode·l'l3. rl:J.r maJ-Or .'HeJJçilo 

,guma, t-emos ncs empenhado .auma 2.308, . .s:endo autuado ne-s .. ~ Del~'='at:lf11 rio Patnmónw da Urttão e An- Mas, S;·.- Pre-s1dente. que1o suge1i1· 
trito Pederal, onde, sem dúv~da al-~ \ena, CUJO p~ontuauo t~mou ~ ~- rêncta celebrado L\.:ire 0 Sermço /a nvnflcaçao daquela autondnd-e 1 

b:tt.alha. c:mt.üma e iuintenup-tF\ con- co~no mcurso~_,nas ~et:-as Cio _an .• 281
1' selmo Man/ledl de Cdudr Bl...,'<- a V. Ex." que. respondend:J ao ofiCl!J 

ti:a êsse perig::so e cruel inlnngo so- ~o c. Pem~l. f·s.s~- t.aflcante ~ co.lhe~ nnL dnqu-ele magtstr3do e de um modo 
cial: que é 0 .t-rafica~t~ le~ n1aconh8.. ·\ ctdo pelo vulg~ cJ_racto. I I geral qu<1ndo de contestar .a QU-'lnta.<; 

Rio '!e Janen·.:>, 4 d_ ;un~o de 1956. i hl Delego.cm ne costumes - Em 0 cong''e.S.::o !\::tc:onaT_.. decr-eta: am:;~ridades se ctil·ijam a esta Casa. 
Ansf.ides yent_nnt, D .... lc;;-ado d-e I várws pontos do Campn de Santana, com a mesma finalidade, lhes recn!-~ 

Costumes e Dlversoes. essa Delegac1,1 tem ptemildo e au_! AIL 1_0 _E• apro.-ad.J o conh1to de~ d-e, já- que dêle pa.recem cstnr de:; ... 
1 : r.uucto traficantEs c.e "Maconha", .sen-1 transfeencm, celebl'ado €m 19 d-e j'emb-rados, o C'tad:J dtsposttno legaJ. 

DEI.,EGAClA DE COSTUMES E ! do 0 local, em face do grande movi- ~ar~o ~d~ 1955, ent~~ ·o Se1 \ ico do j E' est.ç o pl Jte.sto que que: o faze:, 
DIVERSõES I ment.o de· pe~soas que se dírigem e , atr1mor;10 da ,U:n;ao e -~n~elm::t em· defesa das p!·errogativas e ds.~ 

regressam da Gare D .. Pedro segundo, Mn!lfregz de Gmd1 ~uffanm, das_ imunidndes in.<:eparâveis do m:mdfl.tiJ 
Senhor Del-egado: é 0 ponto de con.stantCs sindicâncias/ ·)bnga(;~s ~e aforamem,o do te:Ter:o que recebemcs dJ p'8\'0 b:a~ilebJ. ! 

. a dest:l. s.s. p:arrr J'éprimil' 0 t:·áflco de mannha, l:te n:..o 2 .... 24, _de.smem- .'\p!·oveit.o a oportunidade de me-
Consonnte dt termmnçao de V- S 11 da el'\ ~ pelo qup diz b"l1\ .1 es-.a· brnd::> d-~ de n.o lo-8, und.e se acha encontrar ne~ta t~ibuna. para :;em 

apl'esento os esclarec::n211tos nec~~a- ,;..,tlca.' · - ~ · · cdHi~<"l._do o pr~dio n.o ~19, situadç _à qualeju-er propósit ... 'l de reabrir o deba-
J'ÍCS para que, perfutamentc one~- · .o\ l't'JllO:t Qumtmo Bocamva. Mumct· te ontf:m ri qui t~·:1.çado sôb~·e conta ... 
tado, tenha conhecimento das 1n·ov1~ ' i) Bn.blh::ni - gm_ 9-8-50 foi presD uio d-e Niterói, Estndo do Rio de Ja- g-em de tempQ de sen'iço de fuJJ::-io-
dêncHlS trJmadas por esta S.S. pam por esta D~lcgn.cia o indhiduo José neil'o, nári::J público. · re01firmar R mlnhJ. 

-apuração dos fatos objetos das de~, Cl\cümo, \'Ul~o _ "Bacanuu··. e n.qui An. 2.1} f~,.t-e dec-reto r-egisJativJ convicção de que não houn• libenlli-
núnda.s contidas na -reportagem pu~! autuado comó mcurso n~s penns do enLl·ará. etn ••igor na data d-e f'l!a pU· dade exce<:si\':J dêsre plenário r~o dar 
blicada pel:l .lornal "O Glo?ü:'', no f art. 281 d:J G. Penal. ·Posteriormente bl!ca_ç§l-?. ,rev-Jgadas n.s diS,Jcsiçõ"cs em o seu beneplácito no projeto n.o 49. 
oue concerne :1.0 uso e o traf1co dC 1 ni-io mais t-e\'~ célntacto·eom esta Es· cohb·ano. ' Ao contrário,~ d:Jndo aJ A.ltlgo 192 
êntorpeccntc.s nesta Capit. al. ~ pecia!hmdn, .segundo nos parece .•. afas- J As Comi~óeg rl'2' G<Jnsutu•ç.b e I d::t C~nSt'tu';'"lo mtc:p.etaçao mn1s 

Como é do conhecimento de V. s .. :-tn.ndo-se do meio de viciados. 1 Jusw:a ~ de p,na1was. ampla a Cnsa ag.u em consonanCJa. 

05 
tuncionii.l'ioS :-HJUj destaca~os t.~·., .. 

1

. . . , .. ,· 

1

. com I:urue:~o-'> p"c_cedentcs f,:-madQS 
b 

11 
n com denodo ,·erdn.deJros nb~ J1 Ze Buwco - Rua cto Nuncw. CO:\rP:<!~RECERAM \'IA.IS os SE'- em p10posc(oes ele mictatnn d) Con-

~ 1~ . 
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·xercício' de :;1;a espinho- Em 12~3-56, e.')ta S .. S .. P~:-ex;deu em ?\~HoRES SE:.NADÜRES:- · ' ( g-1"-e~so ou do p!·óprio Exe-c!ltim. 
n~ga':. 05• .;- st. a St~rie àe tra- fbgrante nes,<;e local o mctn·Idup V(t-

1 
Amda. <1llt-em. na Ca.mara dos: 

~a ~ussao. 
1 

r~.-~\:a e ·c~l • êxÚ0 um d~~ I Ientim Sci.lmtilza, sendo autuado co!llo 1 As-sl" CTtateaubriantl _ R e . ldo I! "Çeput.ado.s, · foi aprorado parecer da. 
brtHtos con~ UL-JS 

1
.C: 0 ,w~nu~ciamen- incur.so nas penas do a.rt. 281 do O.-~ Fer~~des Jarba-s H,, 1.0' 1171',~'0a 1 Comissão de Se!'dç:; Público Ch·H. 

lrs que mercccu u c •· p 1 d . t .· d <:o'- 1 · · - 1 
· 

1 
·- fCJvo~árel :to P''OJ·e·· o g~-.. ,.· d ·~·r N·ci:Jnal de En.tor- en:l, .sen_o plOD~W.ll:l o '" . .'j m- Bt-'rntlrdas F"lho- Satlo r-wmo~ (51:. - ' - cO _n .. /._,, O~nmy 

to da Conu.:s·10 : '.\:1. t, P"ofes- J mc~-0 2.309. 1 E' llllUS c::mllcc10o por · t t - ·, d<: 1\fcn.s.2gem do Pl·esJdi'!lt-<> dn Repu-
pec-ente.ll, CUJO Pt~·\ien e{

1
_0 p;upou ésse nlcunha. - O SR. PRESIDENTE:: . bilcn, C-:)m ba~e (llll Expcf::;ão d-e :,,ro-

:::oi' Pernambuco, '!}o.- ,a? .. ,.. d ! _. _ , .. . , , .. _ ?:.:..._:. finda R l.?ittu'.1 .d.) Ex•Jê- jt!vcs do :\-1"inistn d:t. Marinha c- q111~ 
ehgws nos_ func;;manos e."l.C::Ule,n os I . l.} Tauam ~a ~--·pa ~ ~.-;-spoLde p0. diente-. . • ; manda computnr, !Jara efeitos de dk­
Oa rcprcssao. êssc vulgo o mcllviduo Dtlton Bausta Tem a palav'·n 0 · H()b•·c ~euarlor \ ponibilldade e apo.::entadot.-in o tempo-
O~ locais citado~ ~amo ?ontos. dei N~to, yrontudriado sob n.u 1.9<>73:. q~e Gilbe:·l:J 1--1a::.:inl::J, p:im~!:·o._, or~d:>r de servjc? J~r~s!.:'-9~ por sB!'Vidc:-H'S da· 

traflcantes de entotpecent."'s,, ~orun1[ foL _plESo e autun.do llesw D~le:,l.acla · -- . quele Mmlst-e~·m a c-;)mpRnhta Me·-
] f C rlos os 1 · d .,81 :nscnro. todos procurndos· pc os un wna como mcurso na.':l penas o nrt. ::. cfmicn {; Imp:r·tado~·a de Sã.o Paulo 

quais, apes:1.r dos esf~rços emp~~~ado.s,J d'8. _c. Penn.l, em 25-2-56, t-endo a O SR. GILBERTO MARINHO: Soci€dade .o\nó.nlnw, uo pedodo em· 
nem semp1e c.:mse;-{HU'anl~ posttl\ar a pn~ao, ocmndo no Latgo da Lapa. I ~ .3r. Pr€Sldente, Srs. sena.dOlf'S que a catgo desta, e-.'nl\~ram as obrn.s 
denúncla. All:\s, \'Úr!OS desses p~ntos. l) Tra.ns ort.e de Mn.conh·l _ !\pre- acn.to de ler no DZd, io Oficial de i d-e con;;;ttução do atual ;,-..·1,'1.1 cj_e 
as.s:nn Como dt\'trsos no~ncs cttado.s senta u' 11 ~specto dtf~rPnte' par~ esta qt!inta-fcica. o ofíci::l di:ngido pelo Ma:r!nha do R1J de Janen·o. conce::;­
como de traflcantes, Já sao de nosso Dclegac~a ~ transporte Óe .. 111:\conha' Ju~-z de Dil:€ito da 23 t Vat·a Crimi- s5.:.> mamfe~tament-e .m~us ll~tal d" 
conhec1mcnto, alguns até fornectdo~ dos difmentcs Estados elo B:asil, quer :-ta~ ~t1 Prcs1dent~ ?o _senado F'ede~?:l. que n defe~Jda-na ulcmw .,_;.õ.saJ pela 
ao autor d.l reportagem (JUanC.:> p:rr \ 01, üt cetrestr-e mnritlm:"l c uerPa. ".:Jhcuando pronde?CJ~s no sentwo ma1orHI cte;:.ta C:~sR . 
diversas vezes aqUI ef.;teve, como de- ~a a\ te a rep{cssãQ lüS-Se . 11o·m·osa de que o Senado!· Lmo de M!ttC.<; c:>m~ E. a o qu-e til.~ha a.. cL:t.et. r_Mulf() 
monst.ram p_s d8.tas das p1l.Sões. ~· a • 1:~ntc~/de evJtar"~ue un1. Clct.3.df10 m-' ruueça nquêl~ ;ruízo no dia 26 do cor- bem, mmlo bem J 

Coerente com o que co;l.--,t'l a~~~~a, tetrament-e desconhccldo da Pohcla rent..:;, às qmll7e ho~·as. pn;·a _pr.::-;tar I O SR. PRESIDENTl::. 
a -o a informar ~-. respe. b d~., ~Je~ I h ., deponnento nos autos da. Cnrta Pre~ . . . . . 

'P•. S:: • ' f . 1 da~ ôo .. n·· que i;e I trouxesse malas com .. macon a ~u ca. tóda. f'Xtraida do -procc--"~J ori--ri.ná- .'\. ~-Tesa deseJa resp. onder as _ mrd~ ... 
nunc1as 01mu a • • v ~utra qualqu~r "clrogn ", ~ra n:).ce-~~a- do d:t Cauital de Sfto Pau);. --·,.....-e.s.so I pelayoe.c;; do nobr~ Senad(lr Gilbel:t'l 
,;egue: _ no 9ue amparados po.J? Lei, cs hlllClO-: ê~e moVido contra 0 · Jo:·n:tlistn Mnnnhti. No pream~ula do s~~ dL•;· 

a) Coleto. irmão de Robert_o Chfl.- nános pud~sem obngar aos passa- Remo Pagella 1 curt-o, no que n:spetta ao oftc10 elo 
gns, prontunriado n.esta S· s' ~o~ ~n.O t gelros, a abertur:. ~e toda. sua ba.ga~ • Ora, sr. 'Presíd-eni~. não e pos- Jujz da 23:"' yal'a Crimtnnl ~o. Sena· 
2 _092 respondeu \lO mqu6nto n. ~-~03, g;;m, A1~m õe ou.rcs t.rans~ornos, ha~ s1ve1 <]Ui! a aut.-oddade judiciáda de- do, no .. sentldo -do compa1ccunento 
incur~ nas pem1s do art. 281 do C· veria a. dem~ra no ~E~ombamço de precante e 0 Juh dep::ecado ig.n-:n·em dp n_obre Senador Lil~o de 11:a-Uos. 
Penal. Foi préso em Copacabamt e cada JiHlssagti~O. Os omb1~ que ~he- -n dis1wsto na Lei 11 _n :l.907, de 17 de n_o dJ:t :!6. em detennmada hora, a 
autuado no :t.O D. p., como. a~tor de gam a_ Estaça? _ Rodov1ir,1a. Marumo julho de 1953, que asJ:im deter.m1na: ftm de pr'eSUtr __ depoimento no pt~o-
tur~o pt'atic~1 do naquela JUrlSdiçáo, ProcópLo, enl, ,mu_nero avultado, te!iatn~ :. . . ,. .· . . crsso no (JUal tm arrobdo como tes-
sendo, posteriormente, encontrada n~ que sofrer ,sensn•cl l:eduçúo: () d?-1 , -:_tt .. -?21. O P.e:ndpn~e e ~ tetnunha. ~ , . . . 
solo certa quantidade de '·Maconha · semba.rn.ço dos pa.!!Sageu·os to_rnar-se-1a Vt_ce

1
Jreru.doe-nt_e ~a. Republ,ca .. ~;-, -~ 1-Ii'-<;a resguardam as prenog:<tl-

qne 0 mesmo haYi:l atirado durante infinitamente d.emorado, aean·etando,! "J.h~ rosd de ~o;t~dos, os Go\e:- nu; dos nobres Meiitbros desta Ca-
a tentat-iva de fuga. _Foi arrecadada co~sequenteiliente, prfjuizos incalculá~·1, 

113 o~es -l/tE;-5 tl :;ede os Pr-efdel- sa. Eri\•iará no St'. Jui7. Matn. i-,.ia-
a. refe•·ida e··ya e figma a mesma YeiS. f:sse fenômeno ·scri:l i!rualmenr.e ~t -? . J.S hto .. oertnál. e d::lS chndo tH-ulnr da· ·):i a V:-trn. oficio _em 
no [H'O~"'"~ü i;1staur::~do. senticlo nos demais locais de trans· irs'liciC:l(l.S,s ~:mi:)(!~e ·d no~ d~s adita~enro no rê'n{etidÜ r.·nteontcm. 

bl Cn.~f"é <l:t rua General Politloro, portes iutcr-:estaduais. Judiciáti ~ 5 Min:!:t 0 -
0 

.Joi r a fim de .que, -em dia e hora mar'-: 
· ,. · o ta dês.<;c · · · 0' 0 x ..., r .s e u '?'.l'S ·a 1 , · S Ex • d ô d 

em 4-4-?G .. f~!l n.eso.} P r' , i fi'> Qu<1nt.~ aO culr.i•.•o e exponação da. elos Tqbunais d-E· Conr.as ria c.' os ~te;: • · • .e e ac ; 0 co~ 
Ca.u~ o mdl\'ldUo SelolO de ~e t ., en-;\, fatos :esses ~-erific:.::d~s e.m di~ l.Jnião, dos E.st-adog e tio DiM~L'ito o ~obH• ..... en~~or. Lmo de_ ?o ... at()S, ,e 
proptuariado nc..o;ta S.S_; ~oh n. 2.3.Hi, vel·sos Estados do Brasil, na.d:t podei F'ederal, os Senridores, o.:; D~nu- e-f~me n nndte.ncla ~~ecessa.nn :\o de-
e .autuac?.o nesta Delegacia como m- e-stA s.s. esclarecei·, já tendo sidQ tados federal-; e f'staduaü; ~erão pmmento_ daquele Smador. 
curso nas penas do art. 2Bl d? C. objeto de ·um relatório da. comissão in<JUiridoo em ,1oca1, dia q- h~r::l • ~cmc.~ palav~ 0 Sl', .. set1ac1_or ~~po-
Penal. . _ r ro·!Nacional de Entorpecente:.s, que rcce~~ p~·evia.mente ·a.)UStJd::> entre \l~_.,~1on10 ... ales. seaundo ot.uior msczifo, 

e) Rua Allce n.o 1_.4..4 .- Nao 1 beu ne-sta. S. Seção a únic-a .-;u..,e-.o;tão e- o JUi'Z". 
en<:ontr:ldO pdüS fmtClODá!:J.OS nenhum - · · · d ,· , - 1 '=' , - • · · _ 0 SH. APD1~0Nl0 SALES 

• 1 • rer· n:\ que, .s.m.J., po eua tet l'lH'J a\en· S-e nmmérn s-e pode eECU<:ay cont n· 
~l3.~ento~quc .n~\5 e>;'lSSC a c , tada: a deSignaçã-o de força iederallignorânci~- da. lei, não- é ~-ad~sit'el PU.ONUNCIA. DISCURSO QUE, 
pratlC!l de C~lm~e; de;;s!l- na,tureza.no para acabar com as plantações refe~ qu-e ma'Xl.gtrad.c-s nos Quais ·cabe \'el:u ENTREGUE A. REVTSÃO DO 

d) .Naval. Café I~dt3ge5t6laf~ito e'sa ridas, p~dendo ser lL'lado, taln;z com r~la exé'cução dos textos legais can-u: ORA.-DOR,. SERA' PUBLICADO 
Lnrgo da- Lapa. Enl o- - . 01 pr d- eficiência. Jitnça chamas. rw~ml de-sconhece-ndo· -ou descumprin· POSTERIORMENTE. 

1 em flagrante na Pradr;~_Pa4rJ.<; 0°11 1n. 1 ~ , E' o q"ue· me cumpre informa:·. 'do ~qude preceit3 Qll.e re~runrda a O sr. V-ivaldo I.ima dei:ra 4 
-viduo Manoel .-\lexfln Y"Jno ~ ''Clra, -1 . d.O' id d de 1 t!d · o • • • · ,.; b · o 2 307 como in~ Rio de Janeiro zg de mafo de 19.'56 l;:.n. a e nv~ t,~a e as 1mum... eacleira. da presidêncw, a.ssumin-
prontnarla .. o so nd. · t ~81 do C _ Joel PlichecO d~ Oliveira- Cop:! ;. d_acles de deputados e. senadores. As-

1 

, do-a o Sr. Apolônio Sctle.~. 
cur-sn nM> p~nas o ar · ~ · · • · s'm Sr Pre5idente c:1erramo.s ao ex-
Pellal, o qU:ll_ t.endo ,Pe.rt~enct_clo. ao C.~efe da. ~.S. de Rep:-e!:..<;áo a En~ t~·e1;,_o, que julgo d~ n~-eJ devei' trazer! PRESIDENTE: 
Corpo d~ P117J.lcn·os Natars receoeu tolpecentes. · , ... _ ao· conhecimento da Casa, de ver o ?. SR,. tr~s 
_esse ape!I~.o._ i' - Ao ~l!que.e!.le. eminente presidente da Comissão ·de i eVao ser lidos requeriJileni.o." 

e) ome:1::t -----:- _' Pedl·o lfclnn.nde,;~ Ofícios da Câmara dos ne'putados: Constir.uição e Justiça, o nobre Sem<.-. d informações. 
Om::'n:t, prOlltttrt~·;ado ~;ob no 1.881, · dor Cunha Mello, há·-:lins, receber in- São lides e· dderidos os· .'ie.-
p!·eso em dl'.ta de- 8.-4-53_ e autuado - n.o 1.133, comunicat?-do que aque~ t.imação de um comi€1!.ãrio de Polícia guintes requerilrientos 
na mesmà data como mcurso n~s la ~a.sa do Congres~o dc!XOU de apro- ptea que ali compare~:eue pa;a pres~ 
'Peti.as do art. 281. do c. PenaL N_ao vm:- o Pl'ojeto de ~e1 do Senado n.o 13, tar depoiment<l. R · 1· 338 d 19.56 
mats hom·e contado com, os fnncto-1 de 1953,. que pr01De por dois anos, a . o sr. cunha ~lfella _ v. Ex.~~. dá equenmen o· n. , _ e 
nãtics c:t~stf\ s.s. ·lex-porta<;ao de arroz; lic-ença para. um anal"te? 

fl CarlM ou Carlinhos é conhectdQ ~ n.b J ,113, encaminhJtndo ztutó~ O SR. GiJILB.ERTo MARJNHO 
~omo conttl!.Yentor do denof!!.ínfldfJ -~a.fos õo ;seguinte: Cpm muito t>razer. 

ReQueiro sejam .5cilidtadas ao Ex-: 
celtmUs.!~imo Sr. Presidente ,da R€!'DÚ-
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'blica ns seguintes intorli1~çôes. a ~e ... t 
rem prestadns pelo ·prefeito do DlS~ 
trito Fcder:.tl. na fonnn do art. 121, 
letra. "c··. do Regime:Ho Interno: 

1 -~ Se l!xi.ste propõsito por parte! 
da atual administração da. cidade de 
extinguir a Rádio Escola? 

2 - Se as lH~fcssôras qnc lraba­
I!wm na Rádio-F..scola da Prefeitu-; 
ra. do Distrito Fedcrrl) se limitam a 
produzir prog1·ama.<; radiofônicos ou I 
.t.e exercem :1lguma outra funçãO? 

3 ~ {tuantns professôras mtmici­
lJais atuam presentemente tHt Râdio­
Escoh e qu~is rts atribuições de 
cHda uma? 

4 - Qur~is ns ligações mantidas· 
pela P.ádLü-E.<,;~o~a . eom as ~sc~:Iníi ( 
Pnmárias MumcJpaJs e- os DLStrJtos. 
Educacionais? . , , 

PassO·$C 4 ~-li 

ORDEM DO DIA 

l)iscussâo ú1lictJ do Projclo de, 
Lei da Cãmara n:' 102. de 1956, : 
que suprime (I wa~l~açâo ao ~ô!}tO I 
imediato dos oflcWts da.~ Forças 
Armadas, da polícia ;1-ii/itar. e ~do 
Corpo de B011tbeiros dO _Dt_slr!to 1 

Federal e dá outras promderrc~as : . 
1 em 1·egime de 1,1-J'{lêllda, nos leJ:-~ 
mos d.o art. 16G, ~ 3/', do Rq/t­
menlo Jntemo crn virt,1de do -Re­
t.flLCri-mento n." :tn. de Hl:'.t>. do;. 
Senhor Carlos Lindenberg e ou- r 
tros senhOres Senadores, aprova­
do ·JltL .~essão de 20 dO mês em 
r:JII'SOJ dependendo ([c pronuncw- · 
mento da Conlissão de Se_gura1l­
ça Nacional. 

A invoc:-t'ç5o, por !Ua vez, de re- \ Está aprovndo. 
soluções do nno de 1819 e de alvnrá , 0 . t t - na o--ctcrr• d.,· ,.. · . .· 1 prOJC o en rara L , 

do ~n,o de 110~. p01 tanto :l~lteuo- , Dh d<l 2 e. se~~ii.o Qràinád.~ seo 11 imet 
rc;:; a 1ndependenc1~-1 do Bra:sll, tor- , . · .. ' · ··· ' "' t 
nou a. matéria. complcxn e nou~ a plc.sentc. 1 

t{'-, como. e~·ft~ natural, di.ficuJ.drules \ Di.s:'ussiio itnica da redação !i-t 
para aphcaçao da rne.sma Í(-'J p.cu·- J 1Wl da em.enda do sem: rir. no j'ro-
Liculannent'-"'· no que. respeitfl à: jelo de Lei da Cânwra ~1 :1 22. 
graduação do pôsto rie general de de 1956, qt!e estabelece p1'i.".fio €S .. 
b"igr:da o que tem sns:::Jt~wo de- : pedal para o C?np!'egadiJ no c,r::er-
eisõc.<; judlciais on coloc~ndc·' o l cicio da ,·cprese1J/<t('ão ,,ríJfi,~siOitnt 
oficigl g:·n.duado Htt .o;,itu~>.;ao pn- 1 un ca.rgo de administ>a'.~tio .~1 11 -
rH;;;.,:iuda e c-::m dirli~D.$ .'illjJCil.Ol'I::S · dical \rectacâo ojerecidct pda co...,. 
ao:; oficin.is efetiV•)<, oro dfi-<Wo · missâo de Redacão em seu. pan:!-o, 
margTrn a. interpr:t.lnto dvi':dows cer n." 505. ele 1950J, 
cte .:;uns .prescr:çôe5. 

N~Jssas condiçõe . .;. não trazendo a 
graduação beneficj<) para o Exer­
cito e sômente nnbaraços à Ârt­

O SR. PRESIDENTE: 

5 _ Qu:;~.! a utiEd?.de d·.1 Rádio~, 
· · - · O SR. PRESIDENTE: E~cola parn o ensm(' pnnHU'lO mu., d" comJs- 1 

mlllitõtc·açfío, tenho a hont·a de 1:0- ~ão lt<::'.'cndo quem p~<:·l a p~ll.\-< 
lícitar ;,\ Vo~~a Ex!.:elência a rfvo- na eucerr;u·d a dL~cn~.~ii.n. tPIIUS(II) 
gação da. Lei número 1. 338-.'il e 
para is.s-o nnexo anteprojeto cte lei' Encenada. 

nicipal? . 1 Sôbrc a mesa o p~uecer 
6 - Qu:1l 0 parecer do Secretá· s5o de Segurança ;\'acJJnal. que ••<Ü; 

-::io de Educac;:lo sôbrc a llOS-Si\'el set lido. 

corre.S]:ondente. Em votação. 
E..'11 .se tmtando de pro\·iden- 0 S 1 . < - n 1 . ,_, .., ·o-

ci:l que interessa 8-; 2 lduasl ou~ " s en 1?Hs. :;:,en . .'.~te:; qu., npt 
Pxtíne:io ou trnnsfonnar;âo da Rádio-i E' lido 0 seguinte 
E'lcolâ? . :

1 

tms Fôrç::os Armad!.1S, sugiro a v. · :·un o paJeceJ, qucu.un pennr.necei\ 
E:xcia. n com·eniénera de suem .. enta.dcs. <Pausa) 

Sala d<lS Sessões, em 22 de junho 
de Hl56. Gil/Jerlo ·Marinho. 
Alcncaslro Gul!l!arãcs. - Caiado de' 
Cast.ro. 

Requerimento 11. 339, ele 1956 
I 

Requeiro, por intet"11édio da i\1e.sa., 
que o sr' .:\-finistro {]:J [<'(l:.;cml.l li~- l 
fol'rne qual o Quadro atual e nOIDl­
n?>l clcs. fnnt:ion~l·lo~ c\o lnst~tuto \ 
Brn.sileiro do Gafe e CJU<t! .t ca.cg::~- ! 
rin. de c:1da funcionário. 

Sab das Se.s.~ôUJ, (~m 22 de junho. 
de 1856. - /(Crf}inaltto (.'(o·alcanli. 1 

Requerimento n. 340, de 1956 

P;trecer n. 530, de 1956 

clunal - sõbrc o Proj::t-::>- de- Ld dO.· 
Càuwrn. n.Q 102. ~dt: 19ii6~ que .s.n~ ; 
pl'ime a gr.adw•çao no p9sto Jm~­
diato ~os (}ficHUs dns P'orçn.s A1-
madas, da Policia. :\·!ilitar e do Cor- · 
13-0 Qc Bornbeiros do ~)i.}:ot.ri.to Fe· 
de~·aJ, e dá outra.~ prov;dcncm.s. 

cbs ouvidas. E' npro\·~cto e v•:·i à C:lm>~.rrt.; 
Aprovelto a op-J;tunidnde pn.rr dos Depnt;-.dos. a re(üu;:la lill':~ 

.rencvar a Vo!<.Sa Excelência os prv- constante do seguime 
testas de alto :-~nreco e distinta l 
cons:dcr:tçuo. • -

Rio de Janeir0. D.F., 18 de 
rtb:·il de 1955. - General HcJlri-, 
que Dufflt.:s Tefxc·ira Lott''. · 

J\;a Câmara, foi :1 proposiç:'io apro­
\'a<la, tendo merecido par~ceres ravo-' 
:·ãvris das Comissões de Segurnnça :'\'n-' 

PARECER. N. 0 5{)5, DE :95'3 

comi.s.<;ão de Redadw 

Rcàaçâo t'inal ria CJ,.Cnda !lo 
sewulo ao Projeto de J..e! da. Cã.,.. 
m«rn u.O 22, de 1956. 

clmwl e de Con:>t.ituiÇfw t. Justiça. 1 RelntOJ·; Sr. Arg·cmiro de Pigu;,'·i~ 
Relator: Sr. Cair~d') ele Ca-stro Pelo expósto, esta comis.stio opin:t! rec!o, 

. p::Ja aprovação do p1·oieto. ' 
Pe-lo pr~sente projet::J, fic:1. :-;n~r:nn.~. Snl(J.. dóiS Comi.s~óes, ·em 21 de ju-' A Comí~.,:'io aprcstmao a red:tção. 

da, a partir d(J.. clnta c~c puhll:aça? d,' 1 nho de 1956. - Presfdente. ·-:-- ono- 1 final 1fi. n:wxa) d:l eme!lci,t d:.J ·se­
pre.:.enr-c lei, a. graduaçao r:o po.<;to :m~;-~ fre Gemes - Relator. - ema do de ( n:-ldo, ao Pt·ojeto de LeJ n:' ~:?. à e 
ctiut<> aos oficiais da~> Forçr1.s Arma-~ CíHMO - Paulo F\·rbandes ~ Syl'.'io 1956, de inklati\'a da. C:'lm~.r:t do:; 

S 1 , ,. P ·oo<:ide~te· das. da Polida i.\~ilit~r e do Corpob [\e: Caio - :'11aynnrd Gom::s. Deputado;;. 
en w. 1 "'·~ • , Bombeiros do Du;trnu Fed~r!'l, €111 

jeooJ O SR PRESIDENTE ) Sal{l. da .. · CoJni~-~o-e.", err1 t4 à~ ,·u ... Na forma rc~imental. requei:·o se~· como CJlW.lQile!· outr.a PJ':"·';_Cl'lÇao ., .. _ · · : ... --- · 
jam pedida~;, .Por intermect1o cta :vres:='-· j q-u~ colida ucm n~ di.'>!hJ~·Jçoe:s dC:i!<l lei Sôl:Jre a me.:;:-l um rec1uerimenr.o que 

1 
nho de 1956. - E?.ecflias ria J~oc?!a. 

ao Mini.«tério da 'J;rab:dho. Ind•as_tna 1 (art. 1.o~- .. r:li ser· lido. ;Presidente. - A_rycmiro'ri(; t'Jgue-i~ 
e Colne-,-ci.n. RS ~e~Uillies infurmf\çoes: 'r ·A''' at.uai." oficiah; "'!'n.duados tJ~!'Im ; redO. Relator. - Gaspar veur:.w . ....... 

v ~ j ~· ~ •l .., • d d E' Tdo e- <1)J!'D\'t'ldO o se:.!ui;üe I saulo Ramos. 
·a) Se o Sinclic:1.to ctos Jornalistas I uisegurados os direít~s adqull'l. ~s e~ ! 

.frofü;:io!',:Üs <io Rio de Jrmeir•J m:;n~ ao;rente.~ da gl'lidUílÇH,) lal'\.. 
2'). :Requerimento n. 342~ de 195G :\KEXO AO PARECER ~.:; ,iú5-.)6 

-.tem relaçõe,<:; ou filiaçfi0 ::~ orgn!11Z:l· 
1 

Finalmf'lÜe, est.abele.::e a propos1çào 
Çóe5 inte·n~ciomüs: que, p::n·n o.s ef~ito.s do ~~n. 14, l~tr,;s 1 Requeremos cple .<:e,i:nn ourirhi.s os I:cciaqâo Final da F.me11:lt.! O·• 

bl Se ê.-;;-;e ~1:nt~tCriú lem conheci- fJ e /1, C do ]Jal'ngrafo UillCO c\~.~ltiC:o ·Ministros Militares Sôbr:.! o Projeto: .Senado ao Projeto de Lei dn CJ~ 
mento cte que direLores do referido Hl da Lei n.o 2.370. de 9 de t!e~ ... mbJO 1 de Lei cta. Câmara n.o 102. ·de l~fiô martt n." 22. ele Hl56,' 1:M c.Stabe-
&incticato atuHlmenle .~·e encontr.flm de 1954, o ~~fl_l~o cte pe~·J,na.::;enc~a no: bem ~~ss1m sôhre as emendas qu~ Jh,;~ Jece przsâo espe.:l(Ll pt1r11 o errt-

r.im Helsinki. na Finlftndüt. :).1l'ticip:l!1- pósw, dos otJctals p!'Omov.do~~ npo::; te· fornm <'l.pre.~entadns. pregaria no c,r;ercLcw rla Teprr-
do de um Con!.!r<'sso rm.et·nncional- de rem :-:ido grnduados, ~erit crHlt<ldo·da . .. _ :;entat:ão prOJtS<."'Onal n·t C•1rr10 (/c 
JQrnali;.;tas; ~ ' data da publicação. ' Jrtsll]zr:açao r administração sitldir:at. 

· . . ..· . , ~- . ) _n. A p:·opo.<,içí:w ciecorre da Men::;a- O Pl'Ojcto {'n~ referência foi en,;::a-
. c) Se a""Du e.,t0 ~ 1~ .0.0 /J)?:-,.'11

1
° Sw~l- : gon n.u 150 de 1955, da Poder Execuu~ I minhado â Càmara. dos senhvrcs: Ao Projeto 1,Eme11da n." 1 ri e p]e• 

c.lto .. 11) c<t2 d,.; co:~fum~Ç~I·.~ . :ot:-J.l do.:u I \·o. que ''eio ao Congre~.~" acornpa:1J:ada Deputado.<:; po.: Mensn.g.enl do ou~·br-' nár:o) .. 
J:!a,tel:t ?-·· .. do.s 1 i!ns ~~1~'~\l-s, ?-e .1u de Expo.:;içdo de ?\fotn·os do ~~nnstro no. ma.c: ~orret\ emenda naquela. C~HL l . . . , _ • . ~ ~ . 
JJCenç~ pt_e; l:t_ ao C.01~"' 1.e~so ;>.;ac~o- · d Qucn·t ju<:tit'icando ~ mcdJc!a. ·alterando funoamentalment , _ Ac.te!':ice.Jte,-~e .m .. e .. do --I t, 1.'-' 0 
nal atr-:rves dcsEe i\Il111SWl'lü ou nuo., a '' " _ , tido ·ó t 

2
() . ' e 0 scn ; segUinte arLig.o· 

par3. mantt~1· :~quelas relaçõe~ inteJ;-1 ENclarece o titlll:.ll' (iaÍluel.a Pusta, ~~r· · · à:u ~o.'>. pare~€1'/le.''_al . · ,.' .. _ . . ~ . 
nacionais ou filia-çf\o, na forma do que <:...~ Expol'ição de :\1otivos: I.S€r soll?•.t.ada a. audlencJa. dos 1\tml.'.· A.tt. -- !~la.o dlleHo a. pn~ao .e~~ 
prescreve 0 :nt. 5GS da Consolidação ne. a · _ . 1 t.ros J\1'lhta:e.o;, Icyan.do·se em cauta ~~Cl~l os_ .. dmgcntes de entnia<le"' &lr'W 
dns Let~ do Tra.b-all1o .. de ncôrdo com Exmo. sr.· Pl'e.<>JdPnte dil Repu- .. t.a~1bem a 1~11porta.1cra que e!1cr::tT!l o

1 
olC~Is de todo.:; os ~raus (:':- \'~p1·eser~ 

a redação ilnrodmlicla pelo DecreW- bl:ca · . ~ssunt<J tra,-ado n:as e:nen(~.s ~pn> wtn·as. de :em.pregr~o.cs. elll!1l'egf1.dore~-", 
lei n.o 9.502, de '23 de junho.de Hl46. .. L .. ,. I 'l:lt! d 30 ae '~en~adas no Sel'l~do, . . • profl.sslmwlH l:.berals. nge:-:tr-3 e tnt~. 

Sala c!:l.'; se.~!-lóc.<>. 22 de junho de . , -'\. eJd nt~1~1~e1
1 0 . ·; '0-'l 'C~U n' 5 1 . S.I!a: das Sessoe.c;, en~·. 13 ele J1111110 , Q,:tl!utdores autônomo.-;··. 

l!r
6 

Al ·t C · · J:l.lCl.O C J 1 e...~J. F L ,l ! dP. !9.Jú, - Ofho11 Maclcr _ J!fliJiO 1 
,:) • - • eJlcas ro t"Ul1!l.llrac.t, l''?~·ças. A1'll_1adas-~ ~~-éldllil<,:Eo <tO: Cun;o _ P..1!i Palme.ita_ _ Danieé' 0 ~R. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: I posto J~tedm~o e ~l fe.z ç01n hM-\ Krleqcr -. 0Didio Tci.t'eira _ .1rg1·-j !?es:tno o Sr·. Senador Danie1 
SôbJ'C R me.~n. rcque:·itnento de w· ta.nte hbcr~hdnde, pms alem de j' miro de Fmuetredo. Knege.t' para acompanha!', na Cá-

géncifl. 1 Pausnl. • ·- pe1rnitir nwior númet'o de ofl;;Illl!i , cmfp,v c:npfy cmfp POm m m nw:bb! m:u·:1 do,. Deputados. o .. e.'itudo de 
g·raduaclo~ do q!le se-:·ia t.oJeraveJ. I ' · emend:t do Senado. 

E' lido u seguiniP. 

Reque1·imento 11. ;341. de 1955 

No.c; têrmos do [lrLigo 1.16 ~ 3:• do 
Regimento InH~J·no, 1·equerem-m:, Hl'- · 
gCnela para o Projeto de Lei da Câ· 1 
rnara. n:• 268-55. QUe alte:·a dispoo.sití,·n . 
da. Lei do lmpõsto de R•2rJdR. 

Sala d~s Sessões. em :l2 de junho • 
de 1956. ~ Filinto i'J.tuller. - Lima 
Teixdra. - Cemr 'Vergueiro. - · 
'::unha ·Mello. - Primiv J]ecJ;. - Li­
'1lft Guimantes. - Dominqos Veuas-' 
•o. - caiado de castro.·- Gaspar 
VeHoso. - Juli.o Le-ite. ' 

O SR. PRESIDENTE: • 
O requerimento que RC~Ib:l de .ser j 

\~o sf',rá I'Ot:..'ldo depob· da. onlem do, 
h a., 

comv e o caso ctas 9.Taduaçõt>;: ao\ O SR. PRESIDENTE: 
pósto de gc:fr.ra! ~/e br::gacln. ra~: Em. ob-edí€n~a. ao Yoto do pl~nH:i(', j 
cultou ail1dR ao~ l!U r col)ÜWJ 40: O P!VJeto e retnncto da_ otdem d0 riHt, 
1 qunrcn~uJ ano.< t'le sen1;·o 2 1 a.~~~ d.e aguat dar o cumpumen:J ela 
• d'1fl.S) pwmcçõe.s oua!ldo d 3 :-ua ! dllJge~:ra requ-erida, pelo pra<"•J d4'! ' 
transferê11cia p:n·:• a mat'\'.~d ~de. 48 hn,«s. 

A graduação nellJJUm Ueneflcio 
t~lll acarret<ldo p:•ra ... ::; Fõr..;:a~ Ar­
madas e <>ótn::n~~: •:eio cri11~· d'Ii~ 
eulclades de ordtlll mat.erwl p:t!'R , 
a Naçán e pal'a a e':trunw" ctn.s 
me:mas Fôrças. 

Volar;ão, em disr.:1,ssiio úuh:fl, r?n 
Requerimento 71." 334, de 1J.1ti. dl) 
Sr. Vivaldo Uma e-outros Sf!tlha- 't­
res Senadores, solü:itanào urqf>n~ 
cia, nos ttJrmos do urt. 156, ~ 3.". • 
do Rrutmcnlo Interno, nara o 
Projeto tle l~t~i d!J St?.nado n !' 8. 1 

de 1956, que d-ispõe ;;óbre o en.üno 1 

de e'nfermanem. 

_'\ cit~da Jçi asstfWI'Oll a gr-<~uua- : 
ção ao põsto i.med'.a to aog ol)cu!is ~ 
chefes d-e da.>:scs ou c;ü.,..~cthl de I 
quatirÔ, rest.1~Icr:cndo pm t_&!n ~ua O SR. PRESIDENTE: 
plenitude os di.<;po:-;itivos dP Lel] Em vot:1ção. 
nümel'o 1. 215, de 11 d.e â~àsto de: O.'S SE:·nhm·es Senado'::f.!; que npr-u-
1904 r,. do Deüeto númem 3. G35, ; v 2m o requerimentú, qlicir!'lm con.::cr· 
do ~1 ti.~.! rl~>:r.tt-nhr'1 rff' )9HL • 1 í'fi!'-Ee ~cntados. IPGilSUJ 

, Discussão única 1cotn .aprecio• 
r.:âo preliminar da ~,;onslitucf.una ... 
Íidaàe 1ws termos do {I f f.. 133' (I' O 
negim'e'fl.to lnteruu) do Proj€[1}. 
de Lei da camara 11. 3-\ de 19Z3. 
qu~ autt:riUJ c~ constn .. çâa de lf.m.(L 
pr-?' 1e intenwciunal ,,·ôbre v fliO 
Apa, na. chla!l~ rl.e Bela, Vis!.a, E.~~ 
faria de Mato Grosso, tcnrto Pa· 
rect't. sob 11. 441 C{ e Ut'i6, da C'o.­
mi"sâo rr,., C,lnsti!uicâo i! ':n, 
pela_ in\;onstU.ucional:dude do nro.­
jeto. 

O SR. PRESIDENTE: 

"" . 
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o· sa. 'FILINTO MULLEB:. I o s11. PRESIDENTB: · 
(Náa joi revisto pelo orador/ - Se· Em discu~o o parecer da COmis-

nllvr .~~~as.dente, o parecer, que con- são de Constituiçáo e Just-Ça, que 
a.:u~ pela inccn.stituc:vnalidade co ccnclui ·,pela incoastitucionaJjctade do 
b·ojeto de Le_ da Câmara do.s Depu- p-rojeto., · 
t<>d8.s n. 35. de 19~3, pelo qual o Go- 0 SR JO'O VILLASBOAS 
vêrno brasileiro é autod::-.ado a entrar · a · : 
em' tntendimento COll). 0 govê· '"! do {Não foLrevtslu Jielo orador'- Sc-
Paút:;wai. para 0 efeito da· c:Jnstru- nhor Presitieme, t;Om a devida vêma 

da honrada Coni!Sio!l.õ de Constituição 
ç:ío de uma ponte .sôbre o Rio ."\pa e .iw.tJça, nao t:ncontlO no p1 ojcto 
em Bela V~sta, é de autcr~a do uo- ~...e Lei oa ct.rnara n. r.~ :J5, de 1953, vio-
lJ;·z :::::nar:i.Jl' Lom::val Fontes. laç.ao tro. ntal ou qualquer, à Consti-~ 

T • ·::(nifestei ·no eminente repre- CU!çao Feaerai. ) 

Ninguém mais :.ledindo a palavra, 
Enceno a discUSSÜ•), 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

\Jarecer da Comls~;ão de Constituiçüo 
t~ Justiça, que conclui pela in::::onsti· 
t ucionalidade do Projeto, queiram 
conservar-se sentados. 

t Pausal, 
- Aprovado o pare-cer. 

E' u.jeitado por inconstitucio­
nal e z;ai ao A rquwo, o Seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAl\.1ARA 
N. o 35 ·- de 1953 

Autoriz.a a construcão de urna 
ponte iutenwctonal Sôbre .c Rio 
Apa, na Cidaoe de Bela Vista, Es­
tado de iliato Grosso. 

:::entrmte de Serg'pe as minhas re<>· ce, etetn•amente, o Presidente da 
t:·içes. data venia, ao sé1' ponto de Republica já tem, por for.;a da uarta 
vista Sôb:-e a inconstituc\on::tlidad., do Mugna, atribui7á0 dr entrar em en· 
projeto. Entené!o que a matéria -não tenoil11ento com governos estrangenos 
tere frc1üalrnent-e a Cons-ttu~f;ac; f., pala celeorar c~ntraws e convenções 
e:1tretunto. inccnveniente, ·~ue au· sôbre_ matéria .:::omercml ou àe natu­
tortza o Poder &ecut:t·o a pr-aticar rez;a ào ProJeto, nuo há, enLretanto, 
ato. que a prôpria Carta Magna já violação dêsse preceito nu sunples au~ 

~autori n. M:sim, não se justifica. Po- torização que der o c.:mgresso pal'a O Congresso Nacional decreta: 
àerla até tá o -Rspe_cto de indeHca- sua Ex-ceamcia .:;e entem,er com u 

<\. de-za aprcvar 0 Pü.der Le,6:zlat.ivQ um Govêrno do i?amguai acerca d::J. CDU.S· Art.. 1. 0 E o ~?oder Executivo au-
projeto determinan-do ao poder Exe- trução ctes.sa pOLhe, de alto 1merêsse torizado a entrar em acôrdo com o 1 
cut~~·o que prat:que ato jâ de sua al- intergadonal. Govêrno da Repliblica do Paragmtl, 
çadn. Poder_.a, quanCo muito, ha\·er tJm para a construção de uma ponte. in- j 

O n0bre Sen~dor Lourival Fontes exagêro, um exct>s.:o da p~trte do Con- tewacional sôbre o Rw Apa, Estado 
exlende ainda maiR suas resü·i:ões - · gresso. O proj~to, pore1n, dá SlOipléS de Mat~ Gtosso. ~rgando. a_ cu"!ade .de 
,.ê no prcietiJ dele~:>Pão de poderes.lautorh::ação,,.lsto e, representa .. apenns, Bel~ V.s.ta, a s~ta bomoquna pata­
Para S. Ex:" se o Pcder Legislati'vo uma lembrança. uma sugestão ao S.o- guaw, Sit~ada 8, margem esquerd~ 
aprova~· o l}rojero autorizado 0 Poder nhor Pr~si.d~nte àn RepuollC4 pnra daq~ele ~iO. . • ,. 
Fx~-:ut·y0 a · ~tz·ar , · entendimenro ton;~r a mtClati\'a. , . . I AI t 2 . Esta lei .~ntr~ra .e~ o-ngo~ 
c::Hn o Govêrno do Pa!·n.o-uai atravé'i Nao pc.:;so atender aos tem1os do na d.ata ~e- sua pubucac_;:a(_). te\Oaada.., 
ci"J ccm,ên:o para constrU'çfto de umã notável ~arece_r ao Jtru:.tre represen- 35 dts~oslçoe~ cnt contrano. 
p:mte sôbre o rjo Aua estará dando tante de Sergipe quun~o Sua Exr.:e­
lu:;ar a uma ctc!egà':1ão cte poderes. iência declar~ que dal podena ~ascer i 
E.stm·.·a autc:nàt.k"''1ente, aprcvado 0 a co~tn·ecnsao d~ que. a. autonzaçao I 
c::myênlo. Eem p!'êvio exame pala Po- antectpa_Ca con·f.s~onder:a ~. uma 
dE''' J,e~islativo. aprovnçao a poslenon. do ncotdo la-

Nesta patte é. que peço venia para vrado. . , 
divergir Co ilustre senador. Entendo ·o St. Filinfo Müller - No Projeto 
que se a propos:ção fds:;e aprO>'adn não há deJegação. 
e o Podsr Executivo erotrasse em en­
bm-ci:mento com 0 ·govêmo do- P:~~·a~ O SR. JOAO VILLASBOAS - Não 
guai, para assinatura do convên:o, há probabilidade de.:-sa :.~)rovaçuo, 
és;;:- "'córdo só produziria efeito lezal ç:orque da realiZ.'l{-âo dt-sse Convenio, 
de"Jois de n.pm\'ado pelo Poder Leg'ls- do acôrdo finnadQ entre os doiS pai: 

Discussão -•ittica do Projeto de 
I,ei da Câmara n. v 90, de 1956, 
que autoriza o Poder E:recuttVo 
a abrir ao Poder Judiciário -
Tribunul RegiDJWl do Trabalho 
da 1. a Reqií:o, o crédito especiat 
de CrS 19. 2~19,50, destinado ao 
~a.oamento de grati/icacâo adicio~ 
nal ·por· tem·po de serviço a tun­
c:onários do mesmo Tribunal, 
tendo Parec.~r Javorá,:el. sob nU 
tnero 487. de 1956. da Comissâo 
d~ Finanças se;:;, resultaria obn;;aç;10 que se trans­

lüivo. que nodcria. aceitá-lo. ou n\\o. formaria em despesa, e prec.sana ser 
~ P1esp.1o sendo êle decorrer.te de uma autorizada pei:J PoC.er Le-g.slauvo. O SR. PRESIDENTE; 
- .sw·~"''"Hj .... do Con""r"'s:o. ITm convênio nesse sentido, traria "Em Ciscuss:!o. 

"~")"1\o v:m à tribuna pedir seja re. obrigação de des;Jesas pa1·a constru· . 
cu3ado o parecer do nobl·e Senado:· çáo da çonte. l\o~o ca!o, n[w poDena Na?. ha_vend~ quel!l peça a pnlnvrr~ 
L'"~IJ_r:v~l F0"'1tes. E·'"·?'!'do que o pro· 0 sr. Presid-ente da Repú.blir.n decre- 1 encennre1 a dw::ussao. 
.i"~O lV'S tPnncs em fitl., "'"t? 1·e~ib"i~ tar a abe1·tura do crédito, mas deve- 1 IPau::a). 
do é. n:.'l tnfnimo. iaco!'!Veniente. NeS· ria submetê-lo à aprec1ação do Con­
.!'aS condições.·" Senado não poderá gres.'>ó, para que este autorizasse o.~ 
dar-l~1c aprovação. meios, o.s recUJ:sos riecessânos ao 

cumprimento do estabelecido. 

Encerrada. 

Em votação_, 

Junho de 1956 

da 1. • Região,. o crêdito especial'·· 
de Cr$ 973.290,00, destinada ao­
pagamento de jllncionártos da .. 
quele Triburial, !por tórça da Lei 
nUmero 2. 488, de 16 de maio de 
1955, tendo 7Jarecer tavord.vel. sol> 
mlmero 488, de 1956, da Cnmi!>srio 
de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em C.iscussão. · 

Não havendo quem peç~ a pal:Ivl'a 
encerrarei a discussão. 

(PausaJ. 

Encerrada. 

Em votação. 

Os Srs. Senadore~ que aprovam o 
projeto queiram permftnecer ::en­

·tados. 
\.Pausa). 

- E' aprovado e vai <i saa~ao 
o seguinte 

PROJETO DE 
N. 0 96 

LEI DA CAMAF~l. 
- de 1956 

1.247-A-1956, na Câmaut. 
dos Deputados) 

Autoriza o Poder Executi1•o a 
abrir ao Poder Judiciário - Tri~ 
bunal Region.ai do Trabalho, da 
1. a Regláo, o crédito especial dep 
CrS 972.290,00, destinado ao pa­
gamento de !uncionfirios dat1uele 
Tribunal. por jórça da Lei mi~ 
mera 2. 488, de. 16 de maio de 
1955. 

O Congresso Naciona 1 decre1 :1: 

Art. 1. 0 E' o Poder Executivo au­
tor;zado a abrir •10 Poder Judiciár~u 
- Tribunal Reg·ional do Tra ba!to àa. 
1." Reg:ão - o créditQ especial de 
Cr$ 972. 290,00 - ( novecentoz e seten­
ta e dois mil duzenl:o.s' e noventa cru~ 
zeíros), C.esünado ao J)agamento de 
funcJonárics daquele Tribunal, por 
fôrça da Lei n.0 2.488 de lG de 
maio de 1955. ' 
. Art 2 .. 0 Esta le1 entr~râ em \'igor 
na data de· sua wubiicaç:ío. re~·ogad~s 
:ts disposições em contrário. 

S•·. Presidente. vn!ho-me da opof'· 
tunidade · ela discussã() do presente 
pl'Ojeto. nnra dirigir um nnelo ao Go­
r_êrn.o brnsileiro, no sentido de atra­
vés de seus óri2;ãos comnetent-~. exa­
JlJ!nnr a ryc.ssibilid~"f da 'realização 
r'êssc r.mn-ênio n fí.m de qu" Belr~ 
Vístn <i::> Par~Q:Uai e Bel3 v;ta do 
Bra~il sejam unidns por uma •)onte. 

Sr. Presidente. ao meu ver, o Se­
nado não pç:Jde e não' de\'.r- .rejcita.r o 
projeto· pela eiYa de inc;;ItstitUciona­
lidnde. Outras razões· po~!en1o ~er in­
vocadas: pode eon.sidernr-se incon­
veniente ou inopQrtuno o .1\côt·do, não 
inconstitucional. Peço \'êJHa ao Lu~­
tre relato r e à hont'ada C·J:ni.~são que 
o R'POiou, para cHst:ordar do p~trecer. 
Reccnheço, C.esde to~o. que o Projet(J 
n. 0 35. de 195a, não violu a Con.c;tit.uj-! 
ção, porque dá simpies auto~·iza,;:io, a I 
qual s~ concretiZ:'l mnis nu:na solici­
tação. ou no des•Jertar do pensamen­
to govername-ntal ern tOmo de um I 
~on~·ênio _que. tar:.tcs beneficios t.runl 
ao mter-cambio cultural, econõmfco e, 
oomercial, entre os do!s p.1.isc.s. 

Os Srs. Senadores que anrovam o 
[Jrojeto queiram permanecer fel:l ta dos. 

tPaus·al. 

- E' apmt;ado e vai a 

Discu.";J•âo única do Requ.e.-i­
mento n." 335, de 195G. d"J Sr. 
Senador João Vilasooas. sotu::ttan­
d:> mcusáo em Ordem do Dia. nos 
têrmos do art. 91, tetra a, do 
Regimento In •erno, do J:'ro1eto 
de Lei do Senaao, n." 36, d(~ 195S. 
que .rncdi]ica dispOsitivos c:a Lee 
n." 2.500, de' 1953. 

O R'o Apa oferece l'eaJmente gra. 
\'CS inco·.weniente.s para o intercâm­
bio Jnt .. ~ us rlu::ts c1dade5. f: rio de 
p:xmeno calado. El.n Ci!rb época as 
P":Ua<; crescem mnc; na maior n:'lrte do 
a no n nrofundldade não o.as~a de 
me2p met!'o no m,;:-.:tho. O rio não 
imnede à pa"'-"'1"'Prn ele ,-e;clllOE: mas 
abri.q:t as pesso2ts no contra-tempo 
c: ... terem de oassar nelR água. pod.en· 

_ 0'1 n1"'2tno t·car atolado. A constru-
. ção da _po"t.e. pois. !"en d~ grande 
utiUd~de part\ . o interdtbio soct~l 
l"ntre o Para.g-uai e v Brasil nessa -re­
gUlo do pais. 

Assim, já que o pr.ajeto de autoria 
~:- cm:n:-:1:2 C.::!;Juta.do da Jegis1aium 
rnssn(~-a. chegou no Senado. cun·an­
ào~me às "a7.ões da inconV~niência 
demonstrnd·:t pelo. nobre Scriador Lou­
J·ü·:tl F'\n, .. ·s v"'h-::-n;~. ,.~~ ..... ~ ... ;'1 p:cr.l 
dirigir m~u npêlo no Poder E~ecilt.ivb, 
tD ·sentido de que seja realizado. e.>:f-a 
obra de· grande int,erês-se pa.m M:l.to 
Gr~so e para o Paraguai vale ,uzer. 
pnra o B!·ao;n <~quêle pais. ConStruí~ 
da· a ponte. h[n·erã maior intercâm­
b'o comercial e lncrrmento das rela­
~:õ.es de ami ·a de p1·ofundn que I:gam 
cs nar!'l..guaios aos matogro,<;sénses. 

Sr. Presidente. era o que tinhfl a 
à'.'l.f'l' rm rela-ç~o ao projeto. (M11Ho 
bem; muito bem) 

' ' 

Não posso, ndem::ü.c:;, concordar com 
a exposição do nobJ·e P il••p'--·" ,,,. 
da maiot·ia, no tocante à inoonvenf .. 
&nei:: do projeto. [XIrque nele eneon~ 

o seguinte 
sançao: 

PROJETO D'~ LEI DA CAMARA 
N. o so - ele 195{) 

(N." 1. 255-A-1956, na· Cfana:·a 
dos Deputados! ~ 

Autoriza o Poder '"·Execut.ivo a 
abrir ao P~dcr Judicicirio - Tri.­
bU1Wl Kegionat do Traballlo, aa 
L" n.egLâo, o credito especial de 
Cr$ 19.299.50, destinad-o ao paga­
mento de gratiJ.icação adicional 
por t.emvo d~ serxico a funcionei· 
rios do m~smo Trib'unal. 

tro a mais· :ilta conveniêlU:J:J . .&.::.1tt • J 0 · 
ponto de '!lsta intern~cion:oJ, tle Congn~-'SO Nacion~l decretn.: 
ne&;as reltl.çôes diplomáticas. i'iCja Art. 1. {) E' o Poctér Executivo nu-
quanto â.s n<).5sas relações econômi- 1 torizado a abrir ao Poder Judiciário 
cas e con\erciais . - Tribunal .R.egional ào Trabalho da 

A~sim, peê.irio. ao Senndo que. aten- 1. a Região -· ·o el'édito especllll de 
d€m~1 0 à situação. não rejeitaESe O Cr$ 19.299,50 - ídf'zenove mil duzen­
projNo sob a. eiv!' de inconstituclcnn- tos e noventa e nove cruzeu·o.s e 
lidnde. Ao contr:.lrio, 1·e.::cnhe..:-esse 1 clilquenta cer,ta vcs) - destinado ao 
sua _cons~itucion:;th~ade .. a .fim de ~e-~ )ngamentD d·~ gratificação Rdicion~l 
votve-lo a..s Comt::..wcs tccmcas do Se- por tempo d{: SC!'Yiço a funcionãrim: 
nndo, pa:a qne o cstud.'l~em sob o do mesmo Tri.bunnl. 
POf.ltO de ~·ista econômico, financeiro . Art 2 .. 11 Esra 1ei entrnt"á em \'igor 
e mternac1onal. ... na drl.ta de s·,.tn pubiic~ç:io, revogada~ 

l?eço, portanto, ao Senado. reco- :ts disçosiçõ~ em contrário. 
nheça a ronstitnmonalidaCe do Pl'o­
jeto. - ( ll!uUo bem l . Discuss.~o úntca do Pro i elo ·de 

Lei da Câmaro n. 0 96. de 1956. 

O SR. PRESIDENTE: 
Etn discu.ssfro. 

Não havendo quem peça a palnna. 
enceri'aret a discu~âo. {Puu.saJ. _ 

Encerrada. 

Em votação. 

Os Srs. Senadores que apro,•am o 
requenmento que1ram permanecer 
sentados. t-Pausal. 
Es~á aprovado. 
A Me.s::t rE:'QUlsttará o 

Comi.:são de Financns. a flm de m ... 
clut-lo na Ordem do ÔiÃ. de acôrcto 
com ·o rcqueriment:~ ar;rovado. 

Prim.etra dtscussãO (com apre .. 
ciação preliminar na· c:m.•:,'.ttucio­
nalidade. nm têrmos dQ art. 133 
do Regímento Iiiterno• do Pt'Oje­
to de Lei do Senado n." 37, de 
1954. au.e couwlemcnra. OH art.zgos 
145. 146 e 2.Dr> da ConRtítuir;ão Pe­
deral. cs.~abeleccndo as diretri:O:.Ps 
da volitica ecnnômi.ra em relacão 
à l-i1lre iniC'lativa, tendo ParÚ:er, 
sob nY 404. de 1956,. da cmniS.~áo 
de Cons'ituicâ.-'l e Justicí'. p!:'lrJ. re­
jeirãn do projeto, por inconstttu~ 
eiOnal. · 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua n discu.~são. 

que autoriza o Poder E:reculivo O. SR. PRESIDENTE: 

(Pausal. 

~ . . 
a abrir ao Poder JudiC'iário -, Em discn.sE'f.io o Par."'c!'r r~ Con-r•<; .. 
T;·tiawa.l R<:.qional do Trabalho. ::ão de Cons·ituição e Ju.sti~:'l. ccn· 
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;l'ário ao proje-to, por incon.stituciO· 
na L 

O SR. OTHON MADE!t: 
\Ntio foi revisto pelo oradOr) -Sr. 

Presidente, o Projeto de Lei do se­
nado n.o 37 de 1954 que complemén­
ta os artigos 145, 146 e :305 da Cons­
tituiçêo Federal estabelecendo as di­
Ntrizes da. política cconôm\ca em 
relação à hvre iniciativa. !oi de mi­
nha autoria. Quado de sua apresen­
taç§.o, mereceu ?ts mais elogiosas re­
ferências em tcdos os círculos, quer 
daqueles que tratam excusivamente 
de assuntos econômicDS, quer dos que 
tratam de matéria juridica. Em tõ­
da parte foi éle bem re::;-e'cido. Fui o 
destinatário de numermns tet2gra­
mas e cartas elogiando 0 ·1.rabalbo 
feito, pois que se iniciativa, assim, a 
regulamentação de preceito dn mais 
alta importância na ~onstituiçfio Fe­
deral, como seja o -de regularizar a 
intervençãJ do Estado no d-nrninio 
econômico. 

Os jornais daqu"ela. época publica­
ram artigos e entrevistas de tóda na­
tureza atinentes à matéria que es­
tava em pauta na ocasião. 

Resumirei rilgumas dessas referên­
c'as feitas pela imPrenstl atra\·és do 
"Correio da Manhã", onde se trans­
ére-veu também, entrevista do Pre­
sidente do Conselho Naclona1 de Eco­
nomia. Sr. Luis Dodsworth Martins. 
S. Ex.8 manifestou-se filvoràvelmen­
t'e à proposlçr:o, por considerá-li\ 
oportuna, obietiva e necessária, uma· 
l'ez que, estão redigidos-_ em t.êrmos 
nmito gerais, QS mencionados. dispcsi­
tivos constitucionais. Reclamam un~fl 
inr.erpretacão precisa, para que se 
evitem infrações, de efeitos desas­
trosJs nos principies consagrados cia 
economia. 

Todos são unânimes em a p-::~iar o 
ponto de vista do Sr. L vis flÓdswor­
'th Martíns, Presidente do conselho 
Nacbnal de Economia. que assim :se 

- 1'xpre-ssa: 

Acredito que o !Yl'Oieto do S~­
nrtdor Othon Mãder, uma vez 
aptovado, virà. trazer nova d's­
cíplina para. a vidtl econômica 
do país e facilitar grnnctemente 
tanto a missão do C'~no:re~"'O Na­
cional. quanto a.tu!lçâo d-'l Po· 
der Execu:tivo no .s:erttid"l <:11'- que 
possam ser t•encfdas as difiCul­
dades r1eu atualm~>ntP contw·bam 
o progre&W d-'3 Brasil. 

Manifestnrões semelhantes-.:\ esta 
'"'"Un PUh1ic<~das n0 •;o Jornal do Brfl· 
sn·•, n::> •·Diár'o Carioca", no "JomnJ 
do Com~rcio" e ,tantos outros que 
na ocasião, se ocuparam dêss.e proje~ 
~-- . 

A propcsiçZo teve a melhor;' re­
ceJtividade eittre os interessad.ts. 

O ~r. MJnistro Osvald 1 Aranha oue 
enHio dirigia o Ministério da Pa­
zenda a~ recebeu o pro,l:eto, estudou­
o. e pedJU que ~ôbrP o me!tmo se ma­
nifestn.!;Se o Conselho Nacionnl de 
Ec:mon:rn. 
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-C , \ 
"'Das Qpiniões exp~·stàa, \J.r.seja~ 

mOs" de~tacar sumáriamcntê as 
~ segu!nt.es conclUsõ~s: 

Em primeira lug1n·, foi :·:-.ssnl~ 
tada a. necessidade de uma lei 
que torna explícitQ, .em su-JS <:1 n~ 
sequências pnH-icns, o pc>nsamen­
to d~ alguns art:g:os r!a Con,c,ti­
tuiç.âQ, n"Os qtmis se fundamenta 
tô:-~ a a:;ão no <!c;,\.ln~o rc0';1i)tni~ 
co. Seria, ass~m. po~dtvel conju~ 
com as atividades particuh1rt"s, no 
gar a fun<:;áo ~~-ópria t'~•J Govêrno 
ssníiõo d'o m.:';Ilor a.r.roveit-:ounen­
to dc.s meic.s dlsponiveis. 

Pe:;o ayeí1ção C:·.:> Senado pata c:-;t' 
trecho: / 

"' "D projeto ;•isa e."senc:a:r.1ente 
a •'inoentintr tt iniciàtl'.'ct privada 
em--nossi país, dentro de urna po~ 
lít.iCa à.'e esta!ltl:dade r:: entendi­
mento, sem abolir i-> lt1t~n·enção 
ào Est:tdo, quttndo nec-z-.ssãria. 

Sr. Presidente, meu ;l.rOjeto, regu# 
lando a intervenção do e._~tado no rio~ 
mnio econô-mico, não proibe, c.e foi·rnn 
alguma. intenenha n União nas ativi­
dades econômicas do país. 

Ccntinua o parecer do conselho 
Na-cional de Economia: 
eoííaR'A HT SE SE SE S€ E!3SSEEr 

"Aprednndo o projzto, O~staca 
o parccrr o carât-e~· substitut:vo e 
complementar do Go\'~rno n:ls ati# 
vídades ·econômicas, c reconhece 
que sua- atua~ão, lhl.Ütas Vf'Zf's, 
ãeve sE"r _transitória en1 setores 
qne não sejam atrat~vos ;~os ca­
p~ta-i.s privados. 

Considel'Ou ést~ Co':l.Sr.lllo de es­
-pE>cial importância a 1ntto~u.""i~ 
de Um dispositivo que defina até 
que limite a intervenção Pede ser 
exercida, na concessão de serviços 
públicos e fixaçãü de preço.-;, sem 
infrmgir os pre<:-eit-Ps constitU::Jio­
nais. Não só em obediênc:a a és­
se--a preceitos como ~_,:-mbém para 
garantir a so1i~·"a estrutural da· 
produção, baseada na ~stabílidrtd'e 
da "emprêsa", é t.mperathro que 
~ sua int-egridade n::>.trimonial e 
financeira Eeja n;.'si:Jeitada. e e.ti 
me-smo defendida o-elo Estado. 

O mom.ento é 0 - ml..liE 1JI'Opic-io 
pa.ra que ~-e defina a posição, do 
Govêrno no cfomír.io econômico 
pOis que 0 desenvuivlmento d~ 
fl:lÍS está 1t exigir, não apenas do 
Pm•êrno, como Cos parti~tlla.tes, 0 
melhor aproveitamento ros seu.s 
m.=ios e a convegénc!a dos seus 
es:or<;cs.. 

E', pois, mov!do- p.t>la esperança 
de que o c-onJur.t.t"J d·1...<; ob.s:)rvações 
feitas possa contribttlr oarfi a 
realização de imponante p-a!.'5o no 
progresso -e no bem-estar rie- nos­
so pafs, que, ern nome do CJnse .. 
lho Nacional df" .EJconom•a, t•:J.do 
a. honra de apresentar a. Vo~a. 
EXcelência êste pa1-ecer, aprovao 
em sua se~ão de ! 7 de agOsto 
Ultimo. 

(AMinado) Otávio Gou':~i.o de 
Bttlhõesu~ 

aue Se regttlamcmtern os ;llencio- renlmen~ neefssá.rios ou reclamadoS, 
nndos fl''~ígos àa COnsi.nuiç-ãJ. d~ e ntlo atrabilühia.mente, :'Orr..o re. tt~.r. 
moci'o o.. qne se defina uli lei a hoje em dia. · 
órbita da intervenção C o E.stadQ . s~·. Presidente, contesto outros..•Hm 
e c:·o exe:·cícfo Ce suas r:ti>'!j::tdes, a,s afinnações do í\ustre Re\utol D:l. 
na economia do paíS. I matéria, na Com~ão de C'<1n...'itltuiç.v 

.'2-erã um pa~so iffi Jot't'1ll~ !lO e Justiça, quand'o dÚi.9.l'a que o p·o-
5entido de lit>Cl'tâ-_!.J cia. sobrecar- j:::to de lei n. 37, de dl.i!, comple­
ga C:.~ l'Csponsabilidade.3 e de in- mentando os ~rtigos n~. H5, Hü e 
vestimentas e. sobretuct-a, de per· HJ5 da Constituiçf:o, estabe1ec-': <IS- o> 
mitir à. inici.ativa privaO:'\ !:~zer o retrizes era po!ttica econômica em IC­
melhor uso dos límit..".ú"os f:üo~·es lu.ção à livre inlc1:ttlvu; 
de pro-:1uçã0 existentes. E' I) que Os dispositivos constitu.r:ionn.ls cita· 
tem em vista remfzar 0 proj,oto c;·,;.s são cs &eóUint-ts: 
do Senu.dor Othon Jr!uder "Art. H5 - A o:dem ec.:mõmica 
P~~samos a examin~, ·'o. n3 ba- deve ser or;;anizacia conform~ r·s p:ll.­

se d:..s obS-ervações ff'it:1~ na pl'i- cíp.io.s c..a justiça. soc.al, concili~nC.o 'l­

meira-p arte ciêste parecer, a tim liberd"ade de inlclati\'a com a v::üor.­
d~ n~r S-t> traduz os postulados zD.çáo Lo tl"aball;.·o humano. 
enunciados na. C-onstituiç.f\'?1, pan1 ?arâg.afo ún:co - A t-OGos é a~s:~ 
<' .. 'entaç~~o C:..t política econ6mi- ~urado trabalho que p03Sibilite o.;,,­
ca. t;l;ncia ~:gna. O trahalho ~ oh>.:~~a·;,~,o 

.; F'a.zendo da iniciativa prh'ada socüll". 
a regra e da/ interterêm~itt do Es- "Art. 146 A Uniio pOd~l'á. >n:'ct~<\!.1-
lado a exceqifo, p_ocura c nrtigo t-e lei espre:a1, inRrvlr no d''mm o 
1 Q definir o re;ime ecJnômi-o -2eonómic0 e monopol~.w.r d:!.r~l"_n;n:>t\.,.1 
s-egundo a interpretação QUe d:i :nó"ústria e ati\'idaQ·e. A intf''"Vl~nç.:.J 
ao artigo 145 da Cc.-...stltui;;::lo. no.s tel'i- per base o interé.s.se p!;:Ulico c 
seguintes têrmflS ... " por limite cs direitos :..undan.1·t-n::..-u 

Sr. Presidente, desta forno:-t üpre- a5.'3egur~Ct-O.S n.::.sta constituiç.:'.<""", 
ciou o Conselho Nacional u~ Ek>cno- Art. 2:j E' instituié:::l o Conse.ho 
mla o Pro.ieto n. 37. Prosseguindo PID Nacional de Economia, cuja a:·,.;aü!Zn~ 
sua tramitl\ç.ã.o, fài êle enrfl.:tünhado ção será regulada em lei. 
ça. do Sznado. Distribu:óo ac çmüu:n~ § 2." _ Incumbe ao cons-elho PStu-
à Comissão 'de Con.$tit..Jçl!o -e Jtlsti~ t dar a vi:ja ,econômJca do r>aís e :-u~e~ 
·e Senador L-om::val Fontes, o.:,tinou rir ·ao _\)Oder cmnpevent~ .13 r.-.P<Ji-:. s 
S. E1<:a., pela. sua inconsti:ucwnaU~ QUe C.'QTJ,')iderar ntcessárias''. 
da de._ Em determinado ~re.-ho t!;J pn~ li . _ 0 projeto, por ~u lado, e.:.ta-
recer de S. Exa · r:;;ura "J c:r.~u;nte: t-ui qu.e a iniciativa prj;·ada " o mo-

'' Estabelece,_ assim, -:rerda·.i~iJ:o ti~·o ori:,>inário Clo exercido das ;:.ti~ 
choque entre os arti;::o'> ct • Gons- rlo.ades económícas, c~ngind'c-;:;e a lh­
tituição e os Co pro,:eoo, uma vez terferênc:a estatal ne;·ses dom,nics 
que êste.s, em última análise, cons# aos caws ex;Jressos em lei. A i.Ht-1-
tituem verdaá'eJras restriç'le-s Y'<!n~áo do p-oder público, na nossa s.!.s-
áqueles''. temática jurídica, consti-tui 3 cx::eç.-.o, 

E. mais adiant-e: que a lei terá que concl'etnmer.t.f' a:-">~ 
pôr, afastando a iniciati·;a 'J~rtJcu,Dr.r. 

..... sob a inspJração c'l-e pri.n· <:I.Ue é a regra geral, tôda ~·.:z ,~u~ l!e- -
cipios sociais - dF·~wcratfS, não sejar usar a laculdaõ:~ .ntçl''d:'i'.!Óü· 
pede hannonizar-se, nu ~n.rti- nista. 
cular, com as fórmulas do libera· O proj-eto procura dclinc,,~· r1 r:lixa 
lismo· econômico, da ing-e-rência do Estado, r.~!'3.'.'6s lle 

O projete é, portanto. n-e-<1t.a ai-l· emprêsas de serviÇQ_ púbücl) P de ms­
-pecto, rigorosamente, incvn.Stitu- tituições e.;pecia.lmente . c.riadns por 
donaJ, na. generalidade d.e seus lei, para. lncentivnr. ou amparar de 
têrmcs, ao pretender. por ;,imples senvolvimento rie . detel'l).lÜ!aoa l".ZJl ... a 
lei ordinária, e classificadil como ou produto nacionõ.l, l:;'elll eu' retanto 

complementar, estabelecer prin- executar, C:.iretamo4te, o e.lllp~rcndi· 
cípios que eoniH-am de. ll'laneiJ·a m~nto. 

frontal com cs dispa')'~ivo:; cons- Fora os cnsos de emergência oriu;'! 
tituciomti.s aludido.s. Muito em- dos de calamidade vúblicn, a p:r~po .. 
hora algum de seus artigos, nna- sição define ns hipóteses e.m que o ~o<> 
li.sados is<l!adamente, n?..o pare.: vêrno, no âmbito industrial, com::r ... 
çam so~'rer a eiva cre inc:nstitu- cial, a_gdcola e pecuúrio, poderá licl­
cíonat.s; êles se derdem PQT as.•dm ta111ente agir, se.ja -em caráter pio. 
dizer, na tese, que com~romete . neil·o em regiões de difícil prcgr-~ss<. 
a9 nosso vêt, a SOl.·te da ·proposi: pelos meios ordinários, seja pela con# 
çao. veniência de proyer-se de ben.s, utill-

Em síntese." :l inr.·mstitu-11Jnal!- d:lde e serviços destinados no nso e 
dac!-e m.aior e)tà e;:, preteJlder 0 consumo ex-clush·o, seja paru estnbe­
proiet0 comp1~mentar 0 texto con.s \ecer a normalidade ou o equilfbrio· d& 
tituclonal através de lei QUe ir-s- produção, ·t-ransporte ou cti.o:;tríbuição 
creve em .seu conteúdo formulas pertubndo por ... fatôres estranhos f 
.eoonôml.cas data vtnia superadas inevitáveis, sejrt, enfün, par:t 5Upt·ü· 
e que .,6 chocam com os prinef- ou substituir a ação PrivaC.a ew ra .. 
pios da constituição que êle Pl'e.- mos e.conOmlcos em que :se l'eYele 
tende re-gulame-ntar". desinteres-sAda 0':'- incn.p~z. • 

Denois de lcm~o e cf-emot'ado exame, 
o C~nselho Nacional de Economta 

l'espondeu ao Ministro da. Fa:z.enda 
com_ o SetnJinte Oficio, em 17 de ago.s~ 
lo de 1954: 

"''Em dAta ôe ~ de .iUnhn de 
1954, ~ .... beu êste.. Conselho o 
Oficio n. 21, ·de 23. de tunha 
di~ ano, n·o qual era sol!cit"tdo 
o 3eu n:~recer SObre o rrojeto 
n. 37-M, a~tado JX>lo · :Je­
n:tdor Othon Mader tend'o em 
vj.,sta ,.f"'mple!ntnta.r'· c~ n.rtigos 
14.5, H-6 e 205 da Ccustitutção 
Federal''. 

SubSCl'evf-ram êste pal'tocer C'l.! Con .. 
:~elheiroa: Edga:rd . T~'ixeil'-a. ldte -
•Jollo Pinheiro Fillro - Joe/!~ Garrld<> 
Torres - Luiz. Dodswarth Martins e 
Humberto BaJstos (com rE'Str1çõeS), 

s Pr · Colocando a intervenção oficial, ~ 
r. es1dente, peço ao ilu,stre Se· plano econômico, dentl·o das b:tiisns 

nador })elo Estado de · Serg.ip-t?, Pu.!a: ·oonstituci.onaia, . qne· Bão o interé.S.9t: 
oontesta:-llle o p-arec~. QUe teve- ·a público e os direitos tundame:ntai:s dC' 
aprova-çao d',a. Comissão de- C<')n.s.titui.- cidadão, a. pl"Oposição deita us linha~ 
çAo e Justiça. Na verda~e. o pl'1ljeto mestras. do seu eserctcio, fixando os 
\1Cde ser doutrlnáriamer.!e C.:l!ltrãrio limites de tempo,. as condições Ce t'fe-
00! p.r1nclp1os aebtad<>.s por S. Ex:a.: tividade, o restabelecimento do !tatu 
maa,f rente. a· Constituição. Cl'eio q"!W a·nte e a necessid:lde, em cada 
não sofrer restrições. De. a r~""sp-efta, emergência, da. audiênda do ó.:rgão 
s.dmtt1ndo a intervenção dl) :esta~o consutucional.pal'a tal fim .instituic\o 
na- eeonom1a. privad~;· apenas a .1Ieli.. In - Como se vê, e a ·justlficõlção" 
mita; procura regulA-la; jamais n-o do projeto é bem elucit:attva, não 
entanto, proibi· la como declar~ 0 condenBa êle unáQ r~gras ~e \nte-:ti-8:se 
-eminente Senador' Lourival, Fontes. do PT~lJl:iO Estad" para o ext>rcícfo _dn 
Não era ~sível.em 1954:,.-Qllanrlo foi .seu ~:llrelto de, tm c~r~ter exçep~lO­
redigldo 0 projeto t"ntareml.::: -.:o-ta nal, mterferir no domm.o econom1eo. 
lei que impediRe' a- intf'Jve~·ç~ d 1 E' o poder ;n'lõlfco tJ·açnndo $.~ no~·­
Est , . ~ ao . 0 rn~s- do seu pror!'rl('t ,.,... ~,. ... _,~ ··.., 
t ad'o no dommlo e~n~m~co. FOJe, !'elen1nte, como se-ja .o de suoerpor­
ambém nã.o .o .é. Pret~r;_demo-' ... repl-jse aos r-articnlt::rf"F f!'m ~·<··;~,~ · 

Peço,S Sr. Presld~nte, a ate~ão 
do s~nado ~a a eoncll.W\o- elo Con .. 
selho ~Nacional d'e Etonomia Ct-Ue d.e 
um modo g-e-ral,. aprovou. o Projeto 
na..s suas linhas, prooondo, em segui .. 
da., pequenas modifleaçõ-ta co:t~ple· 
.mentares. 
Di~ a cert!J altura o Cons.?lho Na­

cional de Dconomia: 

Sr. Presidente, etnbou. o Cono:elhe}. 
ro Humberto Bastos assJnMS~ -o P&­
recer, oom restrições, declar-ou, no .seu 
."oto em aeparado: 

!'Em conclusão desejo .salientar 
aue :sou favorbel ao· Projeto 
a·:hon Mader, d91ioe Q.Ue- sejam 

retirados os artigos 2, 4 c 9". . 

Como se vel'i.fica, o ptotP.to práti­
camente merE-Ceu· p~recer unãnhne do 
Conselho Nacional óe Economia oom 
a uguinte c~nclusãa: ' 

a As consid-erações apre.sentadu 
t\'ldenciaram quanto é -np<~-rtuno 

to. apenas llm~t~r a Ir:_~c~·nn.ç~o- rl() faculdade predpua. .Stio índices de 
Estado nn domm10 econom;~., • ca~s , :.:onduta, prudentemente a1·t~cu!adc.~. 
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E' lido o s.eguiute 
~~·-.-n-d-0-, _a.:_c_im_a_ci_e_tu_d_o_. -.-.-P-,-.-gr-.. -so-~--11-a.s-ta-.-..,-tejar. arti(Ja por artigo, a I projeto. ~ l::le pode ,ter ~.~,et{õe~lha.; l 
da coletividade, que lhe incumbe res- proposição ·com os dispositivos da L~l e imperfeições, tuas êsc-e.'i podez·à.o 
.1,,"\lardar, em ~neflcio de WdQS .t: da Magna p~r.a verificat·-~e • .sem esJUrr;o~ p;:rfeí.tameme ser ~orrigidoa. . ...... _, -,," OFiCIO 
.l~rdem econót~u.ca, base d~ orC:em po- I sem arhjtcws__ de do~tnna, ou de 61m- A'>SJJn. Sl'. pr.esldente, ~spero \que ' Senhor Pl'('sidente: 
'JJtca e da fellcldade comum. pies concepçao teónca, que em nada o Senado aprove o projeto nesta ·;-o~B' 
t ,-.. . .

1
. 

1
.. . . se oonflitalp. ou se contrapõem. tação prclim.inar. ;~ fim de que :pcsstt :t.cl:ando-se ausente des•.'\ Capita;:. . 

. F~ta na JUStl 1ca na da medlda. Pode a le~, normalmente, int_erwe~ seguir para &.S outras co,ni&ões. ·c fJ ~Sr.' Sen?-doe Coimbra Buvno, so~ 
•·o progresso nacional há de ta!· o conteud<? do texto _col~~nuclO- estas. ~o estud·i~lo, apret.entem! t;n~o- se d1gne .Vossa Excelenc~a o.e 

u ja.zcr na base do traballlo livre nal, que se afmna em prmciplos gc- 1 emendas mesmo sub,.'~tituti\'OS, poi.s e I oes1g:nar-lhe substituto tempol'ário. na. 
étnn as limitações constitucionais lrais, para línli~a:~~he o. alcun~e, . a.s I ncces;;ã.rio não pe.rdermC\'i mais tem~ 1 c_omissão de Tr~n~port.es, Cmnun:~;a­
Qtte 0 interêsse geral ditar, t.ão causas. de exerclclo,_ as _circunstanc.~a... po. Precis3mts resolver"' o poblcrna r;.oes e Obras Publlc:'"l/3. nto l:>~:na éla 
.';óllleUle. E 0 desenvolvimento, do me1o. de oonveniê!JCla e de tCUlP~ das diretri?.es rco~1ómicas- do BrnsH/ C!.tsposto no an. 39, ~ 2." do U~6·i~ 
econômwo se fará num regime de· e~n _que Be deva efetwar. ~e afirmar, de urna vez p;:~J·n. sen1pre. 1 mento Interno. 
twre inicwtil:a, admili11do-se a So mesmo por l-~tn e:<cessn-o pn<;ma o .no~so rumo. \ !.t.encio..<:;as l5ttud::tçôe.'> 
ação pioneira, corretiva ou su- de jormacao tdeolog1ca e poSStVCl aeo-~ D.'lda. a lele,•ftncia d::t matellf\ e o, f<'rllw. 
pletiva do Estado em casos espe- lher na regt;lamentaçao d<Js mcl~u~ f.lto de a Com1sSâ•) de"'\CmlStltUIÇ<lO ei "-
ciai$ e excepcionais. quantlo ·te- da Constltlllçao, que o prOJetO tu.sc.> Ju.<)bça não ter .lpVnt.~do contJCL.l~ 0 SR PRESIDENTE· " 
clamada p€lo beJu comum. O pre- Iegub.mentar. qualquer ví:;lutnbte de ntente, neHüllmll ~w:nçõo~froutal d.t · . .....: 
sente projeto t:~stt e.ratamente us- antmomfa. de opoSição entr-e 08 , C:,0·"' J ÇonsttUtlçâo. c;:tou cNto "lie. que n P:na substnuit o St. COJ:nbta .f3ue~ 
tabelecer em l~z, de ymu vez .. p~ru diploma.-, que, ao contr~t;o. se cus, :;1 1 Senado p·Jderú 2prvv<:tt o~p 1-.:~;cto. 110 na ~omtssão de T1anspo1··.~:-;. 1~0~ 
sempre, a on.entaçao econouuca c se :_om?ieta~t. na ~~e~ese JllllL'í!c,t l<:Spero que o fac~. po'.'i 8SSlm~cr.f:nh>S) mt:l:lCacoe::-. e ObHI.S Publ:::cns lk.;;:g~""'-
traçada na . Carta Magna. Para 00 V qu ... J1 eten f en,1 ~ ~~ l.,cfl!cwm · ~ dado um g1 ande pas.so. cml'\pe.ns,tndo 1 no o nobt e Senad01 81 O!,lwn Ma~ 
o bem do Brasil, sustt;Uernos a -:- a con !?f·111 a e c~sas con;:;l.-) i' enorme tPnl·)Q p-erdido êrttre ;%{ · dt.•r .. 
bandc_ira da livre inicialira~ que ~era~?es, 0 prOJeto.so~ 0 nspecto ri-.,; 1t~ns. até c(u~' a matéria re{,~i:Je.:-·s; oi Tem n 
e a unica jôrca criadora e pro- o_?ro:--,unente constlt"l:l.cron::tl .nenhu,n J ,,~,.··.ctru . ,.:,~, . C -.. ;.-. d r.a!ado de 
vulsora do pro. resso. 00Staculo e~w.an_t;l·a a. _sua . ll.vre tnl- I ·~ .. ' <; -· • - p.Ut;~ el,: , na Oml:,s<~O e: ·?-..,~on I 

g mHação tegiSlatl\'?., estando rigoro:sa- , t..;on~tJtuu;no P .Jw)tlçtl. ~ P , • . 

p::~lavra o nobrP S?.nndoJ" 
Cast:.·o. pat·:-t cxplic.J ;:'"w 

(:·orú a maior serenidade. lançando o.s me e e.:;tudo das com~sões técrllc<ts nado~es ~ fn~1 de q~e rec~?nheç,am !l O SR. CAiADO DE CASTP..O: 
A. providêncla encaro. a mniérin mente ordenado para merecer o exa~ r· anmo, pOl'~amo. para os nobr.e~- Se-: 

;rumos da açúo estatal em. ambiente que lhe apreciarflo o: mérito. a opor- consüt~ClOnfll!dadt~. co pro.w~,o a~sim. 1 ws" 1 , fNt!o joi reri~to pelo orador·· ..:... St-
C}Ue não é, .origin:uiamentc. o seu, tunidade e a conveniência. !""'-'·· '.'·e e pro:".seg-nn· 11[1. su:t man:.1:1. • llftllt be r nhur Presidente. Cl'O minha inteTH;ão 
"-l1M onde êle pcnet.rn, com prudên- Sr. Presidente1 ao justiflcar o plo-. ' 0 /JL J • p1·~star clOclarecimentos no sew1 c:0 -:1. 
cia e espírito c:on~t.rutivo para supl'ir jeto. terminava eu com as seguinte;; l . 
deficiências e evitar abuses. sem que~ pr.Jav1·;~s: . O SR. PHESLDENTE: :·f'spelto do reqnerimeúto apres!On';ad<J 
;rer ferir a inicüHiva orivadn. eJemen- Se oUtros méritos n:.i.o contive: sObre 0 J)rimei.ro projl'to em cli~rus-
to basilnr da e.stl'Uima econômico~ a· present~ proposição. um lli) •• íe- Continua a discus.são do )Xl'e '':'r d::t ~o,áo. n.~ 102. de 19:56. 
social da nncão. no sistema cohstítu- 1105 n.ão se lhe pode nq:ar: 0 de Comissfw cie Coitstituicão e Jusnc:n, I Côn!csso, que me equivoqm·i. jul-
donal que nós rege, delltro das tra- ptovocar 0 debate de terna l'eie- peln lnconstituc:.onalidad-c. ,?a.t:;a1: r.n·a .que o Jequerimcnto v1ess(• a se1· 
tlições brasileiras de llb<:rnlismo. de- Y<n~t~. como .seJ_a o de .d~(inir a Nenhmn St<nacor pedindo ~ pala-/ dlscutldo no flm da 0Hlem do 0Ja.. 
.mocr.acb e-justiça. · polrtJ_ca eco.no.n.~Ic.a bras.lletra, elt.l• na, ctcr-J .. , 1 .... en"ella,d", d!'""·''"··o l Sabendo aue não podeqa hl:.l~ sô-

1 .., "v '" .. a ~'"' ., ''" útc o vene1do. mesmo àss.m d~se,a·,•a 
Poderá. 0 h1'0jeto, 110 teneno técni- H~ açao à llllCJatn.ra pnvada e a: I " · • t i / E t - JJE'ó 1 a .atcncfi.o do Senado ·,ln!·a o H'~· 

co, ensejar restrições ou critica~. Se~ 1.'.1t.e.t·ve~çao es -at? . 'l ... "õ.d_a colaoo .. :- m YO açao. · · 1 · • t- d t ~uerlmento aplDl'ado supondo o,ue. 
n1.o L-estrJções, r.n vez. fundadns ou cl'i- L\çao -::n en e,~ corllo11 ou apl•-

1 
Os SenllOre Senadõre.<:; 

ticns, possivdmeEte, procedentes· morar este prOJeto, será receou.la . ,., 5. .1., qu.;u l'I.JH'O• t.lhez cmn esta mform'lção, P.J~.sn. 
1 

- 1 d . 1 \am o pa.~cet. :-~ne1 ,un c.~n:scn~L·Se rnod1ficar o ''lle )a' !o'1·o, 'JJ','O\"C1·0.· 
1nas, em qua qun ca!3o, re11a,t·"'" ,·e J co·n esn-ccw R0TO. o po1S recon te~ - '~ " '' ~· ""' '-' t · ,_ ! . ' .:o • • • • - ' sentadús. (f'ausc:J A·~ontcce. entretanto, que ni\.J h~ nú-

..,. ménto, obset·va.çõC'~ de conte\,do me-~ cenw, us ??as~ Itnl~ertelçoe.-.. e.- u . , .A.:Jrovaclo. wrr\> regim~ntal· parn. ~ YOta.d.o da 
ncedores de estudo e de. afernuento nosso deSeJa nao e ou~w sen~v · . 
"P<n·que na a1ea d~ convemêncw. e das · o d~ c9opcrar par~ a tettura uc • 0 SR. OTHON MADER:- maté:·ia, 9e·nwneira que se tol'n.J. f.('!>-
formulas de menta, ligadas it opor- l __ boas lc-t:;. . . . . . . ~ necessário insistir. 

I 

\ 

-...:) tunidade e a me1li.cr mrwci.ra de exe-1 'l_mha ~u dzto, m1c1r>lm~nte., qut:: (Pela ordem> Sr. Pründl'ilt'~·. P
1 

retende o requerimento seialll on-
<:nção. sil.o inún

1
c:·os os conceitos a~elta\.'il qualquer coln\xlraçao. como rcquci;. \'el·i{ic<~ção de \·oLação. '-'"'os todos os min!st.ros milit:"lres sõ~, 

:pl·agmát.icos e os mdices de avaliação. mlo pod.cmp. ~eixar de s~r. _e _esperava bi·~ o Projeto df? Lei da Câ"tn<tr;·t r;.ô.· .._ 
n:alizadonl. !que u CVU1·S~<.t0 de GonstltUiçao e Jus-. o·sR. PRESIDENTE: m'.~l'O 102. ·de 1956. 
· . l-iça, encontrando qualquer defcüo·. · , Todos êsses titulr\l'('S. mn.:::. o · SP--

N~..s.se nsr.ccta, o projeto colima. disposiLivo ou palavra inqonvemcnte, I O Sr .. Sen:'rlor Othon_ 1.-Iadrr rc· r.~wr Ministro du Justiça. fol'um GU­
y:·ec~r~uamcnre, p~·ovocar o exame da. propusesse. como f: nçrnw, emcmb ! qu~r venftcaçuo d~t \'Otaçao. ,1 queu se· ndps Hntes _de ser npresr.ntacl~\ a. .. ...__ 
~uestao, t•sscnc~_n hssima pa t·a a so-j c~üninatórb .. p:u·a que o projeto ·p~oi-i~ j nu procedf'r- I 11el~sagem do Executivo. .cousw. do ~ 
l1::ez da economw. nacional. n9 ass~n~ segulss~- na sua mal'cha, dac\n a su.t, Queirrun levanhr-"e s -::,. 8 Senr~- nre·ecet• da Comi.ssâo de Seguranca 
to de m.u qund1:o t.écnlco. QUt" estimule gra:1d-e ~mt?Ortãncia. Intelizl~cnte -2s.>e) dores q~tc csi"ii~ ele ;cól~o 'én'nt '0 p~- N~ci.~nal R tz:m:scrição tle 11m·te dà 
e emu~ws1~1~, eom t·esu. lta?os aptos. a ór~ao t~cmco resolve. ~ _ fuln~ma.r. mte~ I recer d.1 Comir.~iio de Const-}tuicfio e. upnuao do . Ml_n~'lt. ro da Guerra. au~·..: 
li'e ptop01Clona!·tm rendun:o.nto fe- gralmente a ·propos1çao, JUl~ando~a Ju.sti o. (Pau~a\ • I tm· da. Pl'OOpsu;ao. O een:l.dÇi, po~ '·~ 
cundo e a!iccrce de um e1grandccl- inconstitucionnl. sem.. entretall!O, ç · ' r6n1. npl'0\101.1 o requerimento dt1 au- ::"L. 
JoJento firme c consbntc. ayontal' ·c?nc1·ei::unen~e on~e ~e cncuH~ Qneiram' .:;ent::u·-:-.e o:: Senhores Se~ dlênda e estamos n.a segni!1te situa- :.I 

IV _ Nôo h. . . d i 
1 

tra\·a rt m~con.stltuctonahdt~de, qunt~ nadares que aprovaram o u~u·e::;u e ~ão: Não se1' pedido infotma~<Õ':!s 
, 0111,."''racc·lo 11"~, ,assmJ, C?~lrto t r..~sa DB palavras . frontalmente contrana:; lr-,·n.nwr-se .cs que o rrejitum (Pau~ [toc.:;:v!inisuos Niílitares c:rõbre assun~ 
• . , . . ,. 1 l.!L1n <.:onJ 1 o eom· . c . · · : · · l d · · · - · - · 
(Jlf textos {· .. t~t''z . . . .., ~ <l onstnmçao e os artlgO:;j vw a. o~. .'JO) . .., to:; })Qr SS. Exmas. sugendos nt1 l: . · · · .<.? ~ .tJ /CI(}?WI.~. como_ P~ty-1 Kfio quis a. douta Comlssão de: Con.~~ • -;:::.. prónrio Congresso 

-U a _douta Oom-S,:':~.o de Con.:;tl!Ulpo~t-itui.ção e Justiça dar sua colabora"~<...\ Votarnm ~ fr,\·or do p:uecel' hl ":':~· Podel'·n parecer ·s· Pr id' c ue 
e Justiça ó.o Scnf\t.o. t8.o .r;cc~ssária a I:J~·ojeto cte ~at~tarill.tl 0~1nre_.<; ~.~!ta dores € contrr1. 8· _i'i:tO ~!? Relat~~ da C01Íü~â.o d~s S~~;u:a~ça 

. Os precettos dn Carta Magnn qnc relen:tnc1a.. ~::! ttvc.ssc npontnoo <11·_ ha nu.rnet{'. r{-acional t.h•es..e;e cometido falha de 
1 i~Ul~am ~ in.tcrvençüo do _poder m\- 1 ~uma ln_J!Jroppe~lade de term?, o pro~ Vai~se pr(;ceder â chama~~a.. não ler o processo. mas, pat•a sua pró ... 
l:ltco t?-O dom mio ec.onómieü nâo Jo- ! JCto ter~a ~ receb:do p~recer ~ta v_oray~~. m·~it-.. grn·antia~ e. princ!pa!mer:te, da 
rum t:zolcntodos UClU slqller arranha-\. dl~ Oam~ao_ e pas;mrm .. ent.ao, 1_15 CO• r1 1 fa:-s~ a chamadtV ComiSSãO, está transCritn no ~l'elatõ-
c/os na su.:t fonn~~-' . m1Ss0es tccmcas para ser e:xauun<L00., . r3o trecho d:J. exposi..çãn de: 111otivos 
. o pr.ojcto nflo r.estrlnge, em. n~d~. 0 Infel:zmente, _nao merec.eu. esta co~~ RESPOND!=i\1 A CJIA~ADA. OS sr.:~ do Sr. Ministro da Guerr~. 

,r.)c<~nee dv.ssa.<: regras. A.o c • .nnrã:·.i.o, opernçaQ. Depois, enh·etanto. da cxo~~ .!'."f"HORE:::i SENADORES: 
c1á-lhes C<:Jlorido t; -intcrpt·r-tn.yfto. ten~ rne que acabo de fazer - d.ata.. t:ema _ Não há razão para.. novamertte. pt>-
c!o em mlru defi.mr os c!\sos eonfi'"'u- elo Hu.stre 1:elator, - e de. forma. <il· Vil)aldo. Uma. ~ Mou?'J.o Vieira. dir.:s.e a nudiêneia dê.sSe Ministério. 
r~dcs. qunndt) ~e n.rtrescnkun. qua~~o gurn~ de3CJO comprwar 0..'! meus cu~ _ Cunlta Mello. - Prisco dos san· Hou\re -evidentemente um. equi~·oco, t\O 
~i..o_ nec:essrl.r~cs. como devem efe-111lle:1mc~1tcs jurfdlcos com os de Sua tos. - Faustc Cabral. - Kerginaldo ser apresentado o reque.nmen~-o .. 
th•tn-~r-. ~:-;c1a .. ilust~·e r~prt>tentante que nlU,L· cava-lcant.i. _ n.u11 carneiro. ..:... _. Al~_~am que o l;"roJeto. rece,>eu 
,•}{em mr-"imo id::-cló2,icam1:'!~J.tc, no r!~ to se tem. 1mposto nesta c::sa pe.o Apolônio Saleg. - Navae:; Filho. _ e1:.1cndn.s. Sofreu mtutas alter:>çôe.s,.é 

r:or. de convic1;õrs doutrinária:, se po- seu procect:me~t? ~ ponderaçao. julgo Jarbas liioranhiíO. _ Ezecltias ctu n.0 .. v~rdade, <t 2.0• po:rém, consta. ·la pr6 .. 
<iet·ía t·i~lmnbnú no proif•to qualquer que S: ExCla. ~(I~ tlgorü:SO ~emalS C?nt cha. _ Frei1~as .Cavalcanti. _ R:Li pr!~ pro})OSição e retere~se: _no.dn 
l"lw(!ue com 0 Código Supremo. 0 a Pl'OJcto, f! as. mconsntu~10n~lidaa~.s Palmeira. _ Lotatval Fotitcc. _ Ne~ ma1s, nadl\ menos, à conv~~Hbe!a óe 
que ê..•;t.e quer. 8 proposicfio exnrefsa- a~{'gadas. :ruto trveram md1caçao pre~ vu du r:.oe:lw. _ LiuuJ Tei .. telra _ se- manter o direito adqumdo. 
':!.·tente<? d::cl::lt'a. O que.êle prÍ'tende, cu;a, }1f~o !~rl',.mp· apodnta,dMd . ..tn Caiado d~ Castro. - Gilberto M"ari, COniO n_. dec!.são do Senádo nã.o-
~ mect·dn "em sttbte ft'"' AES m Sl · 1cs1 -en e, a"'"' a con· ho L<- a · ·es ,0 · . . . · • . .. . · · r 1"'1os, o es- t" "·t · • 1 " n.. . - ma u.t~nara . -~ oJ' O"G pede tuai.s ser revogada, pcts ns pro ... 
<':au~ce ' ",~t ... çao que .. ora .. a~~· penso que ~ ·Vt1las.Uoas. Ftllnto Mut:JJr. Yidências vão S€:1' pedid!.'t~ 'lC !'.tinís-

Aftrmn~::e,o t.S~1ecto de norma con.s~ s ... uado.I?o~etá _pelteltamcnte, aooD~e. Othon Jlfadtn t' i Milit s· P•· !d l tlt : I ...~, .·, ; a. constlucrçnalldade do tmtHl em alS· • er os ares, })eço, 1. ..;s en e . 
.. ~c,ann ·· ~u;;cu ll.n~nrlo-l'!~ tt~ .con- ,, ; , d-~ .- 1 á •• fique consignado meu voto (.'.ontrário 
í<JCO"~ dr. t"mnCI cl.c convP.niéncia e cuss"o, po.s, con.o l~Sc, nao ). nc O SR PRI'SlD"NTE • · · ,.., · .v-t - - d- ' 

1 
. ' ' nlmm dlsrcsiti,•o a f<>rír frontalment-e · • L : ao Requerlmehto a-e mtorroaç~.>es. pol'-

t-le m eresse o seu anP.nmcnto . j. ~ • ~. - ·- ue o con:;idero desnecessá··io • · a. C<mstitUl1~ao e. na tr.'lmJt.açuo. os Responderam à. chamada :2'3 s"nhr'l- · q · ' · · 
O projeto. não ·n.ega. nem revele. r.n~gcs poJfrnÍ.Ha contró.1·:os ll:? ... u~ jtes Senndm·{~.:;. ' / '· ·.. • . S~l que a_ qomissáo. de. Sl.•guntnÇ:l 

nad.a que ·se . contenho na constilui- teresse nac1-on~L - como dt7, o 11tu:t;·.; · · · Nacwnal · estudou minuciosan:te.ntc {t 

.ção. Antes-, detine o nleance do prc- Relator nô parecer - pad.edio. S{õrj' Está ooufiltnada a fü!ia d:t Ô.ú:me .. inatél'la,' ant~ de elaborar s~u. ~a .. 
ceito màximo, ns circun.~tár cias da corrigidos. ,ap~~imo~·rdos continuando. ro .. • : rcc~r~ mn.is nmda, aléin do !lu~tlc-
snn P.Xf'::'UQfto, q!> limite~ do mteresse então, o nrojet-0 . a suu marcha. ~em · p; . d·· d· ot· ~ náno. constante do m•üce.<>."õo. t.eve~ 1t 
público. na órbita privada. · düvida a16UHU1, .iá é tempo de rt"~U· .C:J. a UJ. '1 a v açao: preocupaç§o. de pedir inf')rn'la;o_c:o; 

O projeto quad.ra-se pcr,teitamentc htrizarmos 6sse.:: di.<;~.«ltlvvs. de tr~- Sôhr a n:.e.sa .requeriment.o tic ur~ pe-.o;soais, por intermédio dJ Cflc-~1 
<'ont o te:r:to maior, descortinando~lhe ç:.u·1~ws M nonnr~s 1.111.nt a econonua. l gCnci<i ~ue •jeveri:l ~r votado nesta de ligação. • . 
()s efeito~ -e o mf'canisruo de atuação. nac:onal. . ' lc•'>Ç'rtmlidrl.fH". Adiada a ''Ctaç5..o. por . E:!.•a a dec!ara-<:5..0 ane- ôe;:;i:l:r\'fl f~.­
.?>:m cte.suntt1rar, f'll1 nnalqner pm1to, O r. i, Sr. ~r-<'s!d{'nte1 en corunder::u ) fnlta d~ n(:.l:1-rn 7er. a fim de ressalvar _<tnl.'llan<>Y r·n~ 
~ esnto e re[ll rei") tido da" pol!tica tco- que _não esta_ cnruct.erl7.~>da, _de fm·ma 1 -Foi enviaC.o ã Mesa. vm atício qUe t1.~11 ~ Comi~s5o· de Segut·:' :1Gt1. r.:-:1~ 
--~~mica. que acolhe; preclS&. 1: mconstltuciOnalldade dJ t va1· .ser l!dO. ~ I c:on:d e, pl'incipalmeutç. ao tf'~atcr 
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da m:1térla, portanto ?:::1.\<:Yb 
· llal'er S. Ex.a opinado sem 

veniente esttldo do assunto. 

}:mree·t~"· 

U Ct•l~~ 

\,".Iuito 

remos, solkitat' a seu decL<ilvo 
apoio a esta justa reivinC.i"ação 
dos .sel'vJdorcs pú.blicos btasileil'os, 
não aõmente u.ttüY0s df\ Tribuna. Vem). ' 

O SR. PRESIDENTE: 

lnformo -;w nobre Senador Caíudo de 
Ca.nfo que, pelo Regimento, oS reque~· 

· ..- :rimelltos de diligêncla junto aos Se­
nhores Ministi·os sáo votados inconti­
nenti. Em face de.ssa circunstâ.ncia, ern 
de meu dever submeter a votaçáo o I 
requerimento em cau.sa. 

dessa Egrégia Câmarfl, como· tam­
bém junto o Exmo. ' Sr. Prrs1~ 
dente d3 República. 

ConfcSSillldO, antecipadamente, 
grato pela atenção de v. Ex.:., 
esta Diretor!a Riwesenhl-lhe os 
seu.:; respeitosos prote.sto.s de cs~ l 
tima. e a.dmiraç.ão". ! 

<a-:;-> Manoel Guedes de ,Arr:tújo, · 

Lembro ent.retanto··ao 'nobre Sebador I 
que não haverá retardamento na mo.:­
cha do prOJeto, de vtz que, .ern reg\­
me de urgência a diligência, tem Q 
prazo de 48· hora-:;, findo o qtt;>,l cntrtt­
rá novamente em Ordem do Dü\. 

Pres1dente. . · \ 

O Sr. Nor:o.es Filho - Pe.rmite Ver.- l 
.Sa Ex~el-ência um aparte? 1 

O SR. LIMA TE!PEIRA _. Cem~ 
multo p!·azer. . 1 

O Sr. Novaes Fillw - Tenho gra~1- ~ 
d~e SO:tü.;~açán em infcnnu1: a vossa i' 

·l!;xcelencla que. na reunião de on ... 0 SR. CAIADO DE CAST!IC: 

Sr. PT-c.sidetlte, já rcconh~ci meu rcJ~, da Conüs~·ão de .F'lnançAS, jã. 0 
(:n·-o de não tlaver diScutido o recu;_~- apel? do_s func~~márics P~btiCDs cta 
1·imento no nlomento oportuno. V 1m BflhJ.a fc1 atendtdo, Por cmçndn do 

1 
à tl'ibuna .somente p:ua que fic~sse nobre ~en~d?r ot-bon Mader passou 
a Conüssiio de Segurança Nacional a a ?edUça'Zl h1}-cal de cnquento. ml cru~ 
salvo àe futuras criticas. Quis 1·cs~ ~ell'O!'i parf\ s~:;senta mll cruzeircs. 
guardttr j:nincipalnlente o relator do rambétn fotmulei emenda, G"e tive 
JltOjetu qtmnto à suposição de haver O Pl'az.er de ver a.prcvada, m1ànime-. 
emitido parecer sem o estudo co1wc- mente, pela ComissãD àe Finançns, 
:n.i.ente ·da matéria. e.stab~le_ccn<to que o desconto rcfere~He 

A'grarl:eço, sr. Presidente, a O;Lcn.çiio M _conJug.e p~we- rle _trin~a mil cru-. 
de .v. E-,..~'. (Muito bem 1. J!:ehcs p~r.a {!lllQ.u_~nta mll cruzeiros, 

e o re1at1vo acs filho.;, de quinze m1l 
cruzeil·cs para vinte e. cinco mil cru­
xeiros. Dessa forma, já 'procuramoo 
da_r ao. caso a solução qUe v:a.i. per· 
f~1~ament:e, uo encontTO do apêlo rti­
n;Ido a V. Exa. .:>?los tundcnãriu.s 

O SR. PRESIDENTE: --

Tem a pn.lavra. o .no})re sen:tão1· 
Lima.. Tel"t:.eira. orador inscrito par."'. 
depoi<; da Oniern do Dit1. 

O SR. LIMA TE!XErRA: 

(NãO foi revisto 11elo orador J ~r. 
PreJ5identc, recebi, da Associuçãõ do.s 
Ftmcionáfíos Públicos da Bulüa, ofí­
cio, que considero. muito oportupo, 
tJOrque contem · sugestões a s-erem 
41presentadas il .esta Casa do Con-

. gresso e no sr.-Presidente da Rcpú­
b1ica. 

Tra.trt-.'ie da leg.Lslaçã.o imposta so-
·- brc a renda. ., 

Como se sabe, funclonárl.cs que per­
cebem até cinquenta mil cmzeiros a 
mais em diante, são tl'lbut;ldQS. Ocor­
re que, no momento em que se pro­
cessou a majoraçáo dos .salários, J:-

1"\ dos \•encimentoS, êsse teto consel'\'ou­
se. Assim, o funcionárío · que, hoje . 
percebe clnquenta mil cruzeiros a 

.. mais, ou quatro mil e cento e cin­
quenta cmzeírOs mensais, paga iln­
po.sto de renda, dessarrazoado · etn 
função do nulllento do custo de vida 
e trunPém em face da· situação .. vcxn­
t.ória. que atravessa. a classe. 

Sr. Presidente, pedern~me os mem­
bl'OS da ASSOciacão dos Funcionários 
Públicos da Bahià t'aç~ chegar ao 
Sena_do as súgestões que apresentam, 
.especialmente ·no instnnr.e em que 
uma d:Js Comissões desta Casa es-: 
tuda o ptojeto relativo aos lucros 
~xtraordinários., · ' 

E' c~-:.ortuno como disse .. Asshn. t~.·a­
«o até aqui· o pen.<;ament.Q da .Asso­
eiaçã.o dos Funcionários Públicos d~\ 
Bahia., que congrega onze mil fundo~ 
tlá.rio.~. entre os estaduais muuicipaiS 
e feã.ern.ls. 

Diz o oficio: 

1 púbUccs dn Bahia: 

O .SR. LI?\'IA. TEIXEIRA - Folgo 
em receber essa informação que re­
almente, se aju.~t:1 ao pensament~ dO 
funciClln.lismo público de Jlleu EstadD 
Cm:.sidero, porém, o •limite. de ses~ 
senta mil cruze1r::s ainda. ·.pogco t'a· 
zoável, · poi~ quem percebe se&e::ua 
mtt ~ruzeiro,<; R11!.!Ris," deveritt. esta~· 
isento dD irflpõsto de rendn. 

O Sr. Nova.cs 

q .§R. LmA 
o paga.n'<e.nt0 · ... é 
de. se&;e.nta mil 

P'Ww - E está. 
TEIXEJ:RA ..,...... Slnt, 
obrigatório a Ilat'ti~ 
crt_tzeircs anuais. 

f? Sr ... !fm:aes Filho - ~ isenção 6 
o.t_, se1~semn mil cn.tzelrcs. Aliás, 

nosso pensa..ruento E'ra estendê.-.la no~ 
. QUe percebem até oitenta mn cru· 
ztirt\S. Houve, contudo. oposiçã-o dc!.i 
membros da Comissão de F\nsnça5 e 
do Relator, e não foi possf\'el aumen~ 
ta r o llnü te para a lsençá.o:l. 

6 SR. LIMA TEIXEIRA ~ Serl:t 
mnís bter~&;ante. 

O ~r. Novae:; Filllo -· Com-egu:mc-iio 
p~rém, numento substancial.· na parte· 
referente no desconto para ~õnju~e 
e fni1os, Esoeramos, agora., Q\le o 
Plenário .apoie as e.ruendru; 31)l'oya~ 
t\os na.. Comissão dtl Fit1n.nç~L . . 

O &R: LIMA TEIXEIRA .. - Assnn 
o l!.<::pero. 

Sr. Presidente, eis a expa.s1ç:1o, que 
re~ebf da Assocta(:ã.O dos FIJnciOllAr!o.> 
PU b1icos do Estado da Bahia.· 

''Exmo. Sr. senadol·: 1 
A Assoc1ação dos FulcJOnAI'ios . 

11 A Associação dcs Funci.oná­
l'iCs Públicos do Estado" da 
Bühia, .órgão ofic!s.I de cO<lt'de­
nanru~ão~ec repr.e~el'lta<;ão ·dct futt· 
ctonl'lli3mo pübllc.J d~ste F.stacto, 
do qual fazem p·arte ·OS ~et-\'ido­
l'e.S: püblico:s estaduais,. fede1·ais <e 
municipaL.:;, •vem; p-elo pr<"seille, 
-c.xpot· e .solicitar a Vo.s.sa E.xce­
lência o seguinte: 

Públic~ do Estado da B:thia, Ól'~ 
gã.a o!lcial de representação e 
coordt:;nação dos scnidores pú­
.blicos neste Estado e que con­
grega no ·seu quad1'o social mais 
de Qnze mil servidores, federais, 
estaduaiS e municipais - sempre 
alerta na defesa das suas maU; 
jl}})tas teivindibaçÕHI .....:. Yem. de 
encaminhar ao Exmo. Sr. "PreEi~ 
dente da .República o oficio de 
cópi:t at1exa, solicitando uma 1·e~ 
Visão do nível de ··venchn""entos 
ft!lU;lls para ~hüto àe pag·amento 
d:! unpõsto de renda. I 

b."l"l~1 ::> a v sx.~. cmih~~lmento 
des.<:a Pl'O\'id_ên.cia, também que,. 

1". A.- cr~ social. que enfr-en-
ta o UQ.~So pais é ""4l~ mais graves 
e ~.i ·mais complexos problemns 
e.o;tao a desafiar a· capacidade 
d3S re..<:ponsá\·cis p-elos destines 
da Pá tna. Tudo i'itO l'ClJt:rcute 
no !>~lo das famílias lf-'ain-elr~ . .:. 
se.~. priuçipt~lmenoo à<l.uela qu-e 
a ungindo a quase tôdas as· cla.s-~ 
M l:ldo do Gon!:r.·1 luta pe!a ~c­
ht('ão de triJ-:: problemas - :1- d~s 
servidc.res púbLicos; • [ 

.'.L De1:tr"! t;t:lt.J-S . ·fr•-·o~\~v~:s 
proh:€-:ll:-:.s está o da ascendente i 

~ v-erti<;;ino.sa· subidn dJ custo de presidente - o.s .seus r-espeitosos 
,.;d,t qu-e há nmito v-em dcsaf!- vmte.stos de ele•:ada. e.stima, e 
nndo os. chefts Supremos· da di.stillta consideração. - Jl.fanael 
nJ~<:a. Rqní.Oltca, ·;··íncipalmente. Guedes de Araújo, Pres1dent..oe", 
upos a c'ria~ão ~s inoperantes El:a o apêlo que .deseJ'a-l.l tr"·n~n,:-
COFAP e COAPS. A e:spiral in- '"'" 
flacionál'ia, 0 ~ân)bio negro, tl. tir. e.spt::rando que o ProJeto, ,seja o 
.so.p,1çâo de tu1p-cs.tcs e outras mais ràpldamente aprovado, aten­
c!lusas para ts.nto vêm concor- d-endo, usslm, ao fun.ci-ona:li.o:;rn:l da 
rendo. Dai, Vossa Ex~:..el~ncia, ao rninl1a quer1da Balua. Ulfu.ito benu 

assumir o Gov'érno da R.epúblici:t 1 _!) SR. l'RESID.ENTE.· 
--: conduzido pelo v:to 1\vi'e de t . ;; 

- No.da t\):lis ba!•enda que tratar. 
t·ou leva.mar a szssao. Dc.sigt10 para. 
a de s-egunda-f-eir~, 25 do conen~e. 
a se6::-:-:nte 

ORDEM. DO Dln 

nulhões d-e br9.sileiros, entre os · 
q uai.o; ntilhfl.res de servidores pú ~ 
blicos - após nUriuciClS0s estudes 
h~Yer sancionado o aum-ento\ d-e 
··vencimento...; dcs servtdor-es mm­
tn.res e ch·j$ dtl Uniáo, possibBi­

·1-:lndo·os. a.ssüu, n enfrentar-e~ 
com. menos d~fículdr\ies a situa:.. 

- çáo social por que paBSamos, - n::cuss5o ünica do ProJeto {1{' 

3. Aumentndo.9 os '1ier"(·idm~s Lel da Camant n.o- 103, de 1956, que 
da Nação, o mesmo - não ocor- .Skprhne a g1 atluação <ta pósto !:ne­
"l:e ~inoa com a Il"/'t-ol'ia dos s-er- diato dos oficiais das Fôrçl1.S At.mt·• 
Yidores públicos ode-s Estados c I ~a.s, da .Polkia. Militar e do Cuva 
Munidpks bl·asileiro,s, não obs- · -:le .Bombeiros d.o Distrito FcdercJ ~ 
tante enfrentorem os mesmos dá ou~rus providências tem regilue 
problemas e ns mesma.c; dificul~ de w·genci~. nos têrmos do art. 156 § 
drtdes. Entl'et.ant::. o padrãó de 3. 0, do Regimento Int<:J·nol, te-nàü 
\"encim~t1t"Js atualmente twrcebl~ Parecer f~vorâvel {la Comissão oe 
dos den'~ ser pl'ote;ído para que· Segurança .t:=aclonáL'-
o~ .seu Y3lor .. ao correr dos dias 2 - vob.çao, em prlmeira discU<;I":\a 
n.ao se,1a dlminuido. E• preciso lcom ~preciação ,preUnünar da c.cn;:· 
portl'lnto, uma série de medict:l.S titucicnalidade, nos têrmc-~ do ~u·ti·:o 
para que to.! se verifique. 133 do Reg'ituento Interno), do Pro~ 

4: -Os _ve~eimentos d::s sen·i~ I jeto de Let d.o Sen-:\d.o n.o 37. de 1954. 
dor-as Pub!~cos, Excr.lentí~shuo q~e complementa os arts. 145, 146 e 
Senh?r PreSid-ente. estão sujeitos Z05 da Constituição 'Fede1·a1, e.st!lbr­
fl: drrer~os descontos, obrigató~ lccencto as diretrizes da polítiCa eco~ 
~·1os por lei, dentre os quais o d~ nôJmca em relação à }ivre iniciflt-iv:1 
1mpô.sto de r~nda, "P~l'a os que. tendo .:earec€r, sob n.o 404, de 1956. di 
_.Perct;,bem m,alS. de Crs fl~.ooo.oo Comfss.o de Constituição e JUstlçfJ 
anua1s, ou. SeJ<UlJ: ,....apt·oxlmada- p_ela. rejeição cto proj_eto por iucon.s-:' 
mente. mms d~ CI$ 4 .150.00. . ttt11c1oual. · . 

5. Esta eptulade, c<n~t.udo, _do·. 3 - Votnção, em. dis-cus.«áo tini!:' a. 
:s:':;srn-o n~odo .. que a?~It-::adcs JU- do RequeJ·imento nP 3·H, de 1956 • d() 
lloctas e I1t1St.es pJlttJccs. enten- Sl'. Filinto Müller e -outros s1·s 'se ... 
_de rque na o .s~ dev_e tnl. h põsto na dores Pedindo urg-ênci·l· 11os têrmo~ 
np lca:.-se. so !'e •·rencJme~üoS.''. do ar·t. 156, ~ 3." do fl.e'gimcnt In .. 

"Cl!. \'enCimentos dos serndores ,. l . . · · -o 
públicos correspondem 110 p3.~a~ te.J_o. P~ta o PlOJe:o de LeLt aa cn ... 
mcnto· de ·.serviçOs por êle.s pr"es- 111:11~ n. 268. de 1_9J5, que ~l~era d""'" 

· tadcs à União, a~~ Estados ou ~~t.vcfi da Let do Imposto <l~ 
f! OS Municípi-::-s. Não CO!JStituem 1 R ?a. - . · _ .. 
pois. re~1 da 0~ Yencimentcs que 4 --;:- . VOt:H,;no. ~m d~sc~1.-.;St<O u_mra, 
lhes são pa~os e não podem :>er do P.oJeto de [.el da C~'Lll!l.lft m.llllC ... 
confundido.;." cln .. i;cr-~·' ct-e ca- ro 157 .. de 1953. _que autori7,a o po(jt·r 
pitais ettlp!'egad0"s em a ti rida.des ~~ccutn·o a ~ b:·n·, pelo _Ministhiu { ·:l· 
que pt·oporci:1nan"l. "Re1~cta.s". . I\ 1ação, ~o credito eSJ1€Ctnl Qe .....• 

·, . Cr$ 10. 100.co. para pagamento dr m .. 
_G. Corltuélo: i: e~·íctente que , denl7.n'Ção a Urbano Teixeira de M~-

nao t~m aqm, esta entidade n neze.o:; (dos d<lllOS caus.adcs em bJ-~1~ 
~)ropt?slto de arreci;~r o méri_E>o! de sua pt'Opriednde, ~ituados em Ira­
Jtmdtco : d:t _ quest_ãJ nem tao j pipóca, E3k.1do do ccná. em con:-\e • 
pouco. dJ._;<>cuttr sobre a exata :qnência·.da construção do trecho ft';­
c:n;catua_:ap ~O têrr~lO "ren?a·•. t'O"\'iÁrio Uapipóca~Sobral,, a Cl"\rgo C]() 
O .. eu deNe)o outro nao é senao o Depnr.tnmento 1\~~cJonnl de EstJ.·fHh~ 
de apel~r para Yos.~a- Excelência <l.e- :reno1, tendo 'parc~ercs ms. 161 '~ 
no. sentldJ_ àe .íl:lterar, pel_o.s 162-54 e 497 e 498 cte ÜS1J1 :ti- Só':Jre 
meiO.'í legl\u;, a. L€1 que t·e2-u1a n o Ptojeto: dns Conti.<;~õc.s de Con::<ti-
cobr:tnça. do 1mpõsto de renda t. i " J · d · 
sôbre cs ·"encimr-ntcs d::>.s serrl- _n !ll~. e ust1ç~ c e Fllla.nças, f~vo­
dO!'Ni oúblic<Js. lá_,eL. 11 - Sot>~·c a emenda de pl:::-

nar1o: (ta,'1 Ü-'ml::-.<õe~ de GonstH·Ul-
7 .. >\o im•és de Cr.~ ôQ.C::!O.fX:I \1eilo e Just;ç,rt e de Füw.nças contr;,-

de~eja esta entidade qu~ tal li- :-1-v:: . ' 
mite seja. elel'ado Pànt .. ~ .... : 1 B~t; e11rerradn R se."s~o-

-mente agora. qutlndo n União Le\·ant"t ~· ~ se>i"áO :\.<; lT hor.u · 
Cr$ 24.Q. OCO.GO anua-is, pdncip'Jl-~ . 

,.,rn de aumentar c:; nmcimen- e 20. -n~r..tJtC!'.. 
tos. de to-dos os .seus ,se:Tidore.o; e , --------
quat~do nos E...'>t. actc.o:: e Mnn1cipios ~· _ 

_medida semelhante a esta ""o UNI AO INTER PARLAMENTAR 
,<;e;· adotadas. ·A eleVa-ç5o do li- - ., 
m1te, Exc·e.lentissimo SenhC:i' 1 1 -

... P~e-sidcnte, irti. beneficinr na su~ ! (in! ~PO Rn,,.m.Eti!O} 

Jo:l'A DA RlôllNf,\0 DA COi\1\Ss.'\0 
EX!iClfT!V /l REALfZADA E~l i 2 

DE JUNHO DE 1956 

Aus do:.~ din~ do mb d(' j;Jtllh, d'ot> ' 
mil novecentos e ci11qiicnt4 e seis, A.Ú 

malJria R. rnoc • .estQ:; Sel'vi<iore;; 
públicos CJue. enfr-entnnào o ~ lto 
custo) dê tida., têm n obrlo;;n,•Jo 
de mant-er as· sua3 r.espectii:as 
fa.mflias, -e que não t>ag::mdo im­
lJôsto de renda ve!'ã~) m~lhorado.s · 
os seu.s -r.encimentos, j:i snerifi­
cad~'.S com outros desCJ.ntos. 

Q prcsid2l1cia do Sc11hor DomingoR V r-~ 1 

}<.~sco. presentes os Se.nh(We"> Luís G<H"~ 
cia, VicewPresidente, Emi,•ol Caiado, 
BarroS de Cvrvalho, f\ilac: Pinto. Rui 
Palmeira. Art Viano, God6i llh::r, Víeiw l 

r~ de Melo e Castillto Cabrul. esteve I 
reunida a Comis~o Executiva do Gru-'f 

-po bruitelro da União Interparlamen• ! 
:ar. Assistiram li reUni3o ainda os &:,....) 
nhores M11mbros do Grupo: Ctnlo~ G~t 
me9: d& Oliv9ir11~ JÚHQ ~~it<t1 A1i()m;,l 

8. ·Ce-rto 'Õt QU€ V-ossa Ex:ce­
!êncl.a há d-e a.dotRr ·proviáfnclas 
no .~ntldo de atender a esta jus~ 
t:t r·2ivindic~çã.o. ést~ órgã-o de 
cla.o:;ee 33:Uatd31'á o supe1·lor pro~ 
lJUnc1amei!b d-e Voosa. Exoelén­
cla· - Presidente e-sclarecido, Jn­
t·e-?"e.esll.do na scluçüo. dü6 p:r:c.Ze­
mas nátrios e des-ejO&'l de pro~ 
p&l'Cioitar melhores dias aoa nos .. 
.!':.:'._~ 1!1n:'lc-s - bra!Helro.'S anrt!3t"!! .. 
kmdo, p:11· 1!1 tenm'di? do se~ 
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Baleeiro, VasconcelOs Costa, Celso Pe·" Geral à XLVI Conferência de' Londres 
çanha e Plínio Lemos. Lida e aprovada e adiaGa a escolha, quanto à XL VIl 
• ata da reunião .anterior, realizada em_ Confer&nda do Rio de .Janeiro, para 
2 de março do corrente ano. o Senhor após definitiva aprovaÇão do convite 
Presidente deu a palavra ao Senhor Sa~ do Bra!5il, na Confer~ncia de Bangkok. 
tm·nino Braga, que apresentou relató- - A seguir, foi examinada a composi~ 
rio ca.cêrca da reunião do Conselho- -In- çãa da Delegação à -Conferência de 
ter-parlamentar. realizada em Dubdo- Bangkok, O Senhor Presidente decla­
vs~i., na Iugoslávia. Referiu~se o Senhor rou que- o Senado Federal já havia es~ 
Saturnino Bragtt à parti'cipação do. colhido os Delegados, os quais dcve­
Brasil né-sst:s certames, salientando qUe, riam ser designados pelo Senador Apo· 
nt\_s dois \tttimo!! anos o nosso pais deí- lônío Sales,_ noS próximos ·dias. O Se~ 
xou de limitarcsê â simples c-ot~lpareci- nhor Sat'!_rníno Braga esclarec:eu que 
mento, para interessar-se mais ativ~·- havia entrado en\ ~ntendimento com a 
mente- pelos tr.o;balhos daquele organis- Mesa da Câtr-.tra, ficando combinado 
mo iniernacionaJ, tanto essim qu~ _já que o Senhor Pr.asidente ouviria o Gru­
est!;"!Va rn·3.ti~arnfmte_ aprov"ada ~ reàli~ po antes de designar os Delegados, e 
:zação de uma Conf<:-rência plenária nó tim d~ que n cscolhn recaísse ~emprl' 
:ft'iu de J~neiro, em 1958, e muito bem em parlamentares que houvessem real 
encaminhada a eleiç-ão de um parta· mente presta-do .serviÇO& ao Grupo e 

qua~to a Con~erência e~ :.958, vo.1_ se 1 contogcm do tempo de srrvi.ço pv.r<1 cfci­
rcahzar no Rto ~e }ilnc1ro c pn!Cli'<l to de apos('ntadorb, mlo incluí \'ntrt 
dr prep3ro da opinião pública. DeVera êsscS srr\'íços o pre-stado à Ordem do!!! 
;::sslm ha,·cr uma cooperação mais lntet1 Ad...-ogados. 
!O. print:ipaltn_..entc por parte dos jor... Por êssc motivo. Sr, Prcsjdcntr, fkn 
nalistas que .1companh<1m os Delé>gados com o parecer da Comissão de Consli: 
brasileiros à custa do Grupo, Por í->:>o, tuiçiío c Justiça c v ato pela emc11da por 
havia plena justificativa ;la delibera· êl-e ~pre.scnt..'lda, porque não conto quer 
ção tom<~da de condicionar à prcstaçií.o Q ~cr\'iço prestado como :.mditor ad hoc. 
de serviços, o recebitnt"Jtto de br.uc fi-- num processo ~ respeito do qual não ~e­
cios. Nada mais havendo a tr:1tar, foi fE:: sequer a provn ~necessária - que 
I.'Ilcerrndc1 a sessão. E. p<mt constM. eu, .sc.tia )-IIU<l c.crtid:::io do têrmo de compro~ 
Sylvia EvcJyi1 Knapp. Scnctárin Gcr<1l rmsso para ~Xt":tCà essa função - que.r 
lavrei a presente ata qu.:-, depois de o prest<1do à Ordcut dos ADvogados. 
~:provncla será. iiSsinada ·p.:!lo S::nhor O Est<~tuto dcclrtra q\1c não sé'rão con~ 
Presidente, ' tados O~· !cinpos de serviços p-restados 

em funçao gratuita. 

-rncntar brasileiro ?ara o Comité E~e-- çomparcc:essem às suas reuniõ~s toman­
cutivo d~ União, composto apenas de do parte ativa em suas deliberações. 
9 membro:~~. Essas duas pretensões bra· · ·- Prosseguindo os trabalho.S.: o Senhor 
sít~iras devendo ficar definitivamente Presidente consultoU os presentes ,-;5hr.-: 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENHOR SENADOR CUNHA 
MELLO NA SESSÃO DE 21 DE 
JUNHO DE 1956 QUE SE Ril­
PRODUZ POR TER SIDO PUBLI­
CADO COM !NCORREÇOES . 

r~:>~olvidns por ocasião de Confer~nda <.. de-signação de um Relator para res- · 
d · (P,'li-a errca"min!l:u a oat3>!ío) ("l'io de Bangkok. acarretavam para o Gru· pon e-r ao questio~ârio organiz;tdo p<."lo • ' 

po Uma teFponsabilidade grande' e a Senhot Shrl S. L: Shokdber, do i?ar- foi revisto pelo or.'ldor) -.Sr. Prcsi~ 
ner-essidade de um acolabora.çiio 'mais lílmento. indi.-mo, rebtivo ao .sistema dPnte. realmente, a lei que criou a Or­
iutema ·de parte dos seus membros.. dê elaboração, .orçamentária · adotado dem dos Advigudos do Bra.sil dedarn 
Concluindo. declarou que, apesar de jú nos vârios parlamCntos. Informou que ..,-uc esse órgão· constíiui serviço ·DÚ­

ha ver Sido eScülhido anteriormente pe- o Grupo brasileiro vinha rec-ebendo Lle L li co federa), não se ' toncluindo daí, 
l1) Grupo pat·a ser o candidato ao Co- "<'ido.o; pa1s('s 0 que~tion;\río em nprê- uuc os Conselheiros daquela Ord<!m" te .. 
mhé Executivo da União. n~o via~ in· ço, devidamente resp:mdido e 0 Brasil nham difeíto 'à contage;n do se-u tcmf'O 
eonvenientc em que a Comissão mu- deveria enviar jgualm~nte ·as suas nor· df' se-rviço no mesmO órg5o. para cfdto 
das5e de orientedio. indicando outro no· m<ts de claboraçiio orçamentário, a fim de aposentadorin. 
mo para substiÍuí-1o. visto que a sua oe <::ompletar 0 trab;1lho" do Bnreau In~ Dedorando que a [rdcm dos Advo.., 
t:aúdirl.atma· implicaria f'm nova via· ttrpnrl:lmcntnr •. Escb.r('ddo 0 ~;o;sunto, ~üdos é l'.erviço pt\bli~:>- federal, o qne 
gcm à B?nJllcok, para subm~ter-se à 1oi dcs.ignp.do 0 Senhor. \\tauner f:!stf.'!,:- o IE'gislador teve_ em \'ÍSta foi íscntâ~b 
eleir5.o. De-ixavH, nssim. à Comissão 1ita p«r::!, assessorado pelo Senhor How de selos taxas· e de- qualsque-N_ributos. 
emp:n 1ibervlede p:ua umQ possível bervnl B:tti.~t:l, da ComisSl'í.o de Orça- D€clarando que a_ ordem dos· Ad..vo· 
.ub,t;tui .. iio O ce"ho D m·n Ve d r, dos é s~.-v,·ça · púb]j"o feder. al, te-ve , • • · ... " r o t gos · w.cnto :.1 '-Ã'imara, rcspond~r- o questío- ' '" 
lnscn. acomprinhado pela unanimidade r~flrio acima referido. Finalmente. fçi por objetivo só- c~pecific.nr que os funp 
do" n1·e,entes af•"•mou Que G u~ clonártc·s da Secret•r,·a d• O•de>n ~-

.• · • 0 r ,,_ í"Xaminoda a cnrta rc-cc-bidn do Comité u- "' ~ Y" 
maJ~tir.hn i'i! e~c-~llh:1 i3 f0.ita. à qua-l não 1 · d~rbm contnr o serviço prC'stado como 

. c.e Imprc-n!>n do Senado Federal, ~"ali~ hl" 1 d 1 
p-00Ja !!er me1hr.r. formu'~ndo voto" (lah citando ref(lrma do Regimento Interno ptí., JCo c e"ra. 
ra que R candif\a';ura do Brasil '>aisse d G i d Dctnais, sC as~im n;í.o fõslõe, a le-i P.l>~ 
v-itor-iosa na~ urn~s. Cr:mgratutou-se. 0

- . rupo: n im c serem e~nvi~dos pccial da Ordem dos Advogados. crin.? 
li infla, peJa attiariío da D~'>legaçõ.o brn- 001

; 1~rnahstas. na~ l_?d~goçõe.'i as Con- .dora de tun orgi1o de das_se, dísplina'dora 
~i1eíra na (euniiio do Cons€'1ho Tnterpat· t<'rL·nct~!>: _A Comu;sao re:\olvr-u ('Studnr das. atividades, profitsionais dos 'advo­
lamt..mtar, em IJubr-ovski e fvrmulot

1 
um ~ ~osgtbthcbde de ctl\-'br nm jorn;~.lis· gndos do Brasil, rião poderia, jamais, 

apêlo ,1oc, mPtrhns do Grupo pa:ra co- a a c_~nferéncin. de Bangkok e ()Utro revogar o Estatuto dos Funcio~ários 
):'lhnrmem sP-mprc "c-om rnaiM enhJs.iA•· ~ reunlaO do Coru:.elho no princípio do PUblicas que é ft lei pessoal. geral re-

,;uo Yindonro, dcp\'ndeodo, <>ntret<-.nto, 1 d' d 1 õ t p d 
mn nrs su:n; AtivíJ<~des e rea1iscarões.. c1 • d gu õi om as rc aç cs en re o o <>r 
O Senhor S:;turnino Braga aRtaJeceo ae 0 comprmmsso c orqaniznrem a Ptiblic-o ~ ~eus .c;ervidores ent . .ntividadc 

Não vejo - con1r:s.so - por que-. 
assim se tenha reS(Ilvido porquanto· o­
.s:crviço grattJito prestado e-m cargo J)ú~ 
blíco pode ~té ser tnais benemérito do 
que O-re111unerado Diante do texto d3 
Lei., fico corn a lei e com o :parecer da. 
Co~issão de Constituição e· Justiça. • 

Era a declaração que- desejava fazer 
(M!rito bem)\ 

ATOS DA COMISSJ\0 
D!RETORA 

A Comissão Diretora, em reunião d~ 
21 do corrente, resolvt:u: 

Deferir o Req\tetimcntQ n° 36, de,l956, 
e-m que Pedro Cídral Mansur, Motorista~ 
clas.c;c K, solicita contag~m de tempo de 
serviço pr~stado na Policia Militar do 
Distrit_o F~c-de-ral e no Departamento de 
Scguranç& Pública, no total de 15 anos, 
3 mc~cs_ e 27 dias. mandando aguardar 
para a época de sua aposentadoria o 
exam~ dos benefício Concedidos pela Lei 
n". 1.156, de 1950: e sôbre o Requeri·· 
menta n" 283, de 1954,' de Deusdedit dr: 
Araujo Silva, 1Auxiliar de Portaria, .ela&• 
-'le I<_, em que solicita ns ·vantagens d:a 
Lei n" 1.156, de 1950: aplicar o rto'"""m'' 
cr~tério adot::<do em relaçrio à partE> rind 
do Reqttc-rimento n" 36, de 1956. 
, · Secretaria do Senado. Fede-ral,_ em 22 
de ínnho de 1956. - Luiz Nabuco 
Diretor Gcràl. 

EDITAL 
rronnifé.c:tn("ÕDR de c-ot~fian("a e ap"réç-o. _ pu\)licidade e çobertura dos trabalhos c inatividade. Ü\'Sd(~ que essa lei, pos­
Pnssando ao Mgundo e.:";o;unto con~tante dn Ddcqaçlio brasQeir9. o que não se tcrior à Que criou a Orde-m dos Advo--- De ord<"m "da Comissão Diretora do 
da p~uta. 0 Senhor Oomin&os VelaSc-o vem ohsrrvando de "p<1rk ík>~ beneficia~ gado~. declara pe:~<>mpiórbmenle - que' Scn;ldo Federal. ficam convidadas ;a 
esclarec-eu f'Ue ~e tatn:J':".9 neeessãria • dos. Dc-cbrou o Senhor Sntttrnino Brog<l qu-e não serã cqntndo, para efei,to de firmn~ lntcl'essndas desta Capital a apre..­
dPsignação cÍe Relatores Gerah juntn ao ente, lnfelizmc-ntc-, poucos p<lrbm<'uta- r~r?~enta-doria o Sl!"rViço gratuito, não sentar. dentro do pra::o de 15 dimli pro-­
Grupo; para as reuniões interparlamen- rcs e quase ningtu~m dO povO sabe :S•!- '-'CIO como dcsob-cde-J·-lh(', mandando con~· postas pnra ;, inst<\laç~o de serviço d,e 
tarm> vindouras, • fim de coordenarem ouci' da existência da UnHío. hem co- tar 0 servico- pre-s!:ado pt>lo a~voqndo I'Ont " de re-trlgcraç!io.no plcnãtio e ,oo .. 
• -itstribuirem os ternário<J e oril!!ntaren'l rno dos ~u~ e:lt"vado~ obJe-tivao;. E a da Ordem do~ Adv,,gados como serviço trns dependend.::~s do 2" andar do Sena; 

.- -nbalhos "'lnt•"voo '• Confe-•n~-. 1 • d · " - público federal. ' ' do Fc<iemJ. v• ,, 11 .e ...... ., ('\1 pa. o:: a im.pr<-:mm •ue n~o trm co- O 6 · ~\ . pr prio Esta(uto, .lci geral, p~s~ Secretaria do ·scn:::tdo FC-dr-ral. ·em .,.. 
· Aprov•da • p•e.J;mina•. <o,· .. ·olh•"do "' 1 :-~lv-.•ado com o ~-,po B .. .;. .. ,·1c,·r_,.., c.·...... .-.0 ,> 1 E <.• • • ~ ... " ...__... un. '"·~ ..... L.._,..,.,_, ' "~ que n~gu a <'IS t'l'lnções e-ntre o ~!'~ de \unho d~ !956. ·-"'Luiz Nllbu<:o 
·Senhoa- Aliurr.ar .Bale"eiro Para Relator situaç:lo l tanto mais lamentável ror· tado e seus servjdt)res. deter.mir1ando a Diretor Gerai., 

) 
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